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Mevlüt Mert Altintas, um 
policial de 22 anos de idade, 
mata o embaixador russo 
na Turquia, Andrey Karlov, 
62, em Ancara. O crime 
aconteceu quando a vítima 
inaugurava uma exposição 
na capital turca. O atentado 
acontece dias após  protestos 
na Turquia contra o papel 
da Rússia na guerra da Síria, 
apoiando o regime de Bashar 
Al-Assad e piora a situação. 
Após atirar, o militar gritou: 
“nós morremos em Aleppo, 
você morre aqui”. Altintas foi 
foi morto, em seguida, por 
policiais no local.  
Cidades #11

Um dia de 
fúria para 
piorar a 
crise na Síria 

Jayr Peny, artista 
plástico potiguar 
radicado há 20 
anos em Portugal, 
que atualmente faz 
retrospectiva da sua 
obra em Natal, doa 
um quadro ao NOVO. 
“Libertatem” fala de 
jornalismo e também 
da Cidade do Sol.   
Cultura #16

Jayr Peny 
doa obra 
de arte 
ao NOVO 

Prefeito e vereadores eleitos em 
Natal são diplomados pelo TRE

Chapa Dilma-Temer 
recebeu R$ 30 mi de 
caixa 2, diz Odebrecht
Chapa da presidente cassada Dilma Rousseff e do presidente Michel Temer 
recebeu dinheiro de caixa 2 da Odebrecht na campanha de 2014, segundo 
depoimento incluído na delação de 77 executivos que chega ao Supremo.  Cidades #9
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Prefeito Carlos 
Eduardo (PDT) e 
vereadores eleitos 
para os mandatos 
que começam em 
1º de janeiro foram 
diplomados pelo 
Tribunal Regional 
Eleitoral. Na plateia, 
um grupo inventou um 
“fora Temer”, ato que foi 
respondido com vaias. 
 Política #3

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Além de calamidade e clamor, 
nada resta aos governadores 

para barganhar. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Empresário aponta  livre 
mercado como arma contra 

a corrupção. #4
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Depoimento descreve uma doação ilegal de cerca de R$ 30 
milhões paga para a coligação "Com a Força do Povo", que 
reelegeu a chapa formada pela petista e o vice do PMDB

odebrecht delata 
caixa 2  de R$ 30 mi 
para Dilma-temer

A 
chapa da presi-
dente cassada 
Dilma Rousse-
ff e do presidente 
Michel Temer re-

cebeu dinheiro de caixa 2 da 
Odebrecht na campanha de 
2014, segundo delação da em-
preiteira à força-tarefa da Lava 
Jato. Os relatos, já documenta-
dos por escrito e gravados em 
vídeo, foram feitos na sema-
na passada durante os depoi-
mentos de executivos ao Mi-
nistério Público Federal.

Em pelo menos um depoi-
mento, a Odebrecht descre-
ve uma doação ilegal de cer-
ca de R$ 30 milhões paga no 
Brasil - para a coligação "Com 
a Força do Povo", que reelegeu 
Dilma e Temer em outubro de 
2014. O valor representa cer-
ca de 10% do total arrecadado 
oficialmente pela campanha. 
O jornal O Estado de S Paulo 
apurou que durante os depoi-
mentos de delação premia-
da, os procuradores se con-
sultavam por meio de um gru-
po de WhatsApp para trocar 
informações.

O relato da Odebrecht deve 
ter repercussão no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), que 
apura abuso de poder político 
e econômico na campanha. A 
fase de instrução na Corte ain-
da não foi concluída, o que per-
mite que uma das partes ou o 
Ministério Público peçam o 
compartilhamento do material 
da Lava Jato ao ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Teori Zavascki, após a homolo-
gação das delações. 

Ao TSE, até agora, nenhum 
das 37 pessoas que prestaram 
depoimento na ação que in-
vestiga a chapa relatou paga-
mento de caixa 2 diretamen-
te para a campanha Dilma-Te-

mer. Por essa razão, a impor-
tância dos depoimentos da 
Odebrecht. Uma possível ex-
plicação é que, na disputa pre-
sidencial de 2014, várias em-
preiteiras já tinham sido alvo 
da Lava Jato. A 7.ª fase, defla-
grada em novembro daque-
le ano, prendeu 17 executivos. 
Não era o caso da Odebrecht. 
Marcelo, então presidente do 
grupo, só foi preso em junho 
de 2015. 

Neste período, a Odebre-
cht ainda desafiava os inves-
tigadores, primeira explica-
ção encontrada na Lava Jato 
para o fato de a empresa su-
postamente ter recorrido ao 
caixa 2 em meio às investiga-
ções. A segunda é a de que o 
dinheiro para a chapa Dilma-
-Temer seria uma forma de 
tentar se blindar das inves-
tigações, comprando ainda 
mais apoio político. "Era a úni-
ca empreiteira que ‘estava em 
condições’ de fazer contribui-
ções ilícitas", afirma um dos 
envolvidos. 

Outra delação premiada 
em negociação também deve 
citar caixa 2 para a chapa Dil-
ma-Temer. O casal de mar-
queteiros João Santana e Mô-
nica Moura já sinalizou que 
vai relatar pagamento de re-
cursos não contabilizados em 
2014, envolvendo a Odebre-
cht. Um documento da Polícia 
Federal, revelado pela revis-
ta Época, em março, mostrou 
que Santana recebeu R$ 21,5 
milhões da Odebrecht após o 
pleito de 2014, no Brasil.

A reportagem apurou que 
a proposta de delação da pu-
blicitária, que cuidava ao 
lado do marido das campa-
nhas do PT, ainda estaria em 
negociação. 

DEFESAS
O advogado Gustavo Gue-

des, que defende Temer no 
processo do TSE, disse que 
"desconhece absolutamente o 
assunto" e só vai se manifestar 
quando as delações forem ho-
mologadas. "É difícil comentar 

delação em tese", afirmou.
Sobre depoimentos de de-

latores da Odebrecht serem 
compartilhados no processo 
que tramita no TSE, ele afirma 
que tem dúvidas sobre a possi-
bilidade jurídica de isso ocor-
rer, uma vez que seria agregar 
novos fatos ao inquérito. 

Defensor da presiden-
te cassada Dilma Rousseff 
no caso, Flávio Caetano dis-
se que quem responde pe-
las doações para a campanha 
de 2014 é o ex-tesoureiro Edi-
nho Silva. A reportagem ten-
tou contato com Edinho, mas 
ele não ligou de volta. Em de-
poimento ao TSE, em novem-
bro, ele disse que a Odebrecht 
foi a única empreiteira que re-
passou dinheiro via diretório 
do PT. As demais não utiliza-
ram a triangulação e deposita-
ram diretamente na conta da 
chapa. 

A Odebrecht diz, em nota, 
que não comenta as delações, 
mas reafirma seu compromis-
so de colaborar com a Justiça.

andreza Matais e  
David Friedlander 
Da Agência Estado 

Breno Pires e  
Rafael Moraes Moura 
Da Agência Estado 

// informação deve ter repercussão no tSE, que apura abuso de poder político e econômico na campanha

LULA MARQUES / AGPT (11/08/2015)

O ministro Dias Toffo-
li, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), 

liberou ontem, 19, para jul-
gamento uma ação sobre o 
veto de réus na linha suces-
sória da Presidência da Re-
pública. O prazo regimen-
tal para a devolução do pe-
dido de vista do ministro se 
encerraria na próxima quar-
ta-feira, 21.

Com a devolução do pe-
dido de vista, a ação ajuiza-
da pelo partido Rede Susten-
tabilidade está liberada para 
julgamento - caberá à presi-
dente do STF, ministra Cár-
men Lúcia, definir quando 
o caso voltará a ser discuti-
do pelo plenário da Corte, o 
que deverá ocorrer no ano 

que vem. Nesta segunda-fei-
ra, o STF fez a sua última ses-
são plenária de 2016.

Em novembro, o STF for-
mou maioria para que réus 
não possam fazer parte da li-
nha sucessória do presiden-
te da República, mas o julga-
mento foi interrompido de-
pois do pedido de vista de 
Toffoli Esse julgamento, se ti-
vesse sido concluído, poderia 
ameaçar a permanência de 
Renan Calheiros (PMDB-AL) 
na Presidência do Senado, já 
que o peemedebista se tor-
nou réu no STF por peculato

Renan é o segundo na li-
nha sucessória do presiden-
te Michel Temer - o primei-
ro é o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ).

Responsável pela Lava Jato 
no Supremo Tribunal Federal, 
o ministro Teori Zavascki cha-
mou de “lamentável” o fato de 
ter havido vazamento de con-
teúdo de delações de executi-
vos e ex-executivos da Odebre-
cht. Entretanto, Teori fez uma 
ressalva de que o conteúdo va-
zado não era propriamente do 
depoimento das delações - de 
certa forma, minimizando as 
chances de vir a anular. 

“Pelo que vi, não foi pro-
priamente um depoimento 
que foi vazado. Mas, de qual-
quer modo, é lamentável que 
estas coisas aconteçam”, afir-
mou Teori Zavascki, na manhã 
desta segunda-feira, 19, após a 

última sessão do Supremo an-
tes do recesso de fim de ano. 
Foi a primeira vez em que Te-
ori falou aos jornalistas sobre o 
vazamento. Ele disse não saber 
se o vazamento pode prejudi-
car as delações da Odebrecht. 

A declaração do ministro 
vem no dia em que o STF re-
cebeu da Procuradoria-Geral 
da República o material com-
pleto da delação premiada de 
77 executivos e ex-executivos 
da Odebrecht. Os relatos, do-
cumentados por escrito e em 
vídeo, somados aos anexos e 
provas apresentadas pelos de-
latores, estão guardados na sa-
la-cofre do STF, no terceiro an-
dar - com acesso apenas da 
equipe de Teori.

O ministro afirmou que 
seus auxiliares irão se debru-
çar sobre os documentos em 

janeiro. “Em face dessa excep-
cionalidade, nós vamos tra-
balhar”. Ele disse que vai “dar 
o ritmo normal”, sem preocu-
pação em acelerar o proces-
so. “Da parte que me toca, não 
vai ter atraso”, disse, observan-
do que vai monitorar o anda-
mento mesmo se não estiver 
em Brasília. Teori não deu pra-

zo para a conclusão da análi-
se e afirmou que seria “futuro-
logia” afirmar que seria possí-
vel concluir ainda em janeiro. 

O ministro disse que não 
será preciso, em princípio, re-
forçar a equipe. “Meu trabalho 
está em dia, e o tribunal tem 
me proporcionado todo o ma-
terial humano que eu preci-
so para isso”, disse, descartan-
do que pedirá equipe exclusi-
va para a Lava Jato. “(Mas) Se 
precisar, eu vou utilizar mais 
gente”, disse.

Teori comentou também, 
na entrevista, que 2016 foi um 
ano difícil. “Foi um ano mui-
to difícil para o Brasil. Vamos 
esperar que as coisas melho-
rem”, disse. Esta foi a primei-
ra entrevista de Teori em pú-
blico sobre as delações da 
Odebrecht.

teori critica vazamentos e dará 
‘ritmo normal’ às 77 delações

// teori: “Foi um ano muito difícil 
para o Brasil”

NELSON JR. / SCO / STF (23/02/2016)

// Penta

// Renan

Moro aceita 
denúncia e lula 
vira réu pela 5ª vez

toffoli libera ação sobre 
réus na linha sucessória

O juiz federal Sérgio 
Moro, que conduz os 
processos da Ope-

ração Lava Jato, aceitou de-
núncia contra o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
nesta ontem. Agora, Lula se 
torna réu pela quinta vez em 
ações penais nas Operações 
Lava Jato, Zelotes e Janus. 
Também viraram réus nesta 
ação o empresário Marcelo 
Odebrecht, acusado da prá-
tica dos crimes de corrupção 
ativa e lavagem de dinhei-
ro; Antonio Palocci e Branis-
lav Kontic, denunciados pe-
los crimes de corrupção pas-
siva e lavagem de dinheiro; e 
Paulo Melo, Demerval Gus-
mão, Glaucos da Costamar-
ques, Roberto Teixeira e Ma-
risa Letícia Lula da Silva, acu-
sados da prática do crime de 
lavagem de dinheiro.

Lula é apontado como o 
responsável por comandar 
“uma sofisticada estrutura ilí-
cita para captação de apoio 
parlamentar, assentada na 
distribuição de cargos públi-
cos na Administração Públi-
ca Federal”. A denúncia apon-
ta que o esquema foi insta-
lado nas mais importantes 
diretorias da Petrobras, me-
diante a nomeação de Pau-
lo Roberto Costa e Renato 
Duque para as diretorias de 
Abastecimento e Serviços da 
estatal, respectivamente.

Por meio do esquema, 
diz a denúncia, estes dire-
tores geravam recursos que 
eram repassados para enri-
quecimento ilícito do ex-pre-
sidente, de agentes políticos 
e das próprias agremiações 
que participavam do lotea-
mento dos cargos públicos, 
bem como para campanhas 
eleitorais movidas por di-
nheiro criminoso.

Nesta denúncia, a pro-
pina, equivalente a percen-
tuais de 2% a 3% dos oito 
contratos celebrados entre 
a Petrobras e a Construtora 
Norberto Odebrecht S/A, to-
taliza R$ 75.434.399,44. Este 
valor foi repassado a parti-
dos e políticos que davam 
sustentação ao governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva, es-
pecialmente o Partido dos 
Trabalhadores (PT), o Parti-
do Progressista (PP) e o Par-
tido do Movimento Demo-

crático Brasileiro (PMDB), 
bem como aos agentes pú-
blicos da Petrobras envolvi-
dos no esquema e aos res-
ponsáveis pela distribuição 
das vantagens ilícitas, em 
operações de lavagem de di-
nheiro que tinham como ob-
jetivo dissimular a origem 
criminosa do dinheiro.

Parte do valor das propi-
nas pagas pela Construto-
ra Norberto Odebrecht S/A 
foi supostamente lavada me-
diante a aquisição, em bene-
fício do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, do imó-
vel localizado na Rua Dr. Ha-
berbeck Brandão, nº 178, em 
São Paulo (SP), em setem-
bro de 2010, que seria usado 
para a instalação do Instituto 
Lula. O acerto do pagamento 
da propina destinada ao ex-
-presidente foi intermedia-
do pelo então deputado fe-
deral Antonio Palocci, com o 
auxílio de seu assessor parla-
mentar Branislav Kontic, que 
mantinham contato direto 
com Marcelo Odebrecht, au-
xiliado por Paulo Melo, a res-
peito da instalação do espa-
ço institucional pretendido 
pelo ex-presidente. A com-
pra desse imóvel foi realizada 
em nome da DAG Constru-
tora Ltda., mas com recursos 
comprovadamente origina-
dos da Construtora Norberto 
Odebrecht, em transação que 
também contou com a inter-
posição de Glaucos da Cos-
tamarques, parente de José 
Carlos Costa Marques Bu-
mlai, sob a orientação de Ro-
berto Teixeira, que teria atu-
ado como operador da lava-
gem de dinheiro. O valor total 
de vantagens ilícitas empre-
gadas na compra e manu-
tenção do imóvel, até setem-
bro de 2012, chegou a R$ 
12.422 000,00.

// lula agora é réu na lava Jato, 
Zelotes e Janus 

AGPT
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Cerimônia de diplomação finaliza processo eleitoral ocorrido em 2016 e tornam os eleitos no pleito 
de outubro aptos a assumirem seus cargos no Legislativo e no Executivo a partir de 1° de janeiro

Debaixo de ‘Fora Temer’, prefeito 
e vereadores são diplomados

A 
cerimônia de di-
plomação do 
prefeito Car-
los Eduardo Al-
ves e dos vere-

adores eleitos em Natal teve 
um momento em que par-
te da plateia se manifestou de 
forma contrária ao presiden-
te da República, Michel Temer 
(PMDB). Os protestos tiveram 
início após o vereador Fernan-
do Lucena (PT) gritar “Viva a 
Democracia e fora Temer” en-
quanto recebia o seu diploma.

Outros dois vereadores se-
guiram o ato de Lucena: San-
dro Pimentel (PSOL) e Natá-
lia Bonavides (PT). Militantes 
com adereços que faziam re-
ferência ao Partido dos Tra-
balhadores e à movimen-
tos sociais também puxaram 
o cântico contra o presiden-
te, mas foram abafados por 
vaias advindas de outro setor 
da plateia. 

Os grupos ocupavam ca-
deiras do salão de eventos de 
um hotel na avenida senador 
Salgado Filho, em Lagoa Nova. 
Estavam credenciados para 
acompanhar a cerimônia fa-
miliares e convidados dos di-
plomados, além de assessores 
e membros da imprensa.

Os protestos, no entan-
to, não atrapalharam o trans-
correr da cerimônia, ocorrida 
na tarde de ontem. Todos os 
29 vereadores eleitos, assim 
como o prefeito reeleito Car-
los Eduardo Alves (PDT) e o 
seu vice, o peemedebista Ál-
varo Dias, foram devidamente 
diplomados.  

No documento entregue 
pelo Tribunal Regional Eleito-
ral consta o nome do candida-
to, a indicação da legenda sob 
a qual concorreu, o cargo para 
o qual foi eleito e outros dados 
a critério da justiça eleitoral.

A cerimônia de diploma-
ção marca o encerramento do 
processo eleitoral, que come-
ça com as convenções parti-

dárias, passa pelo período de 
campanha e termina com jul-
gamento das contas declara-
das pelas candidaturas. “To-
dos que estão sendo diploma-
dos hoje [ontem] estão aptos 
a assumir cargos no legislati-
vo e no executivo a partir de 
1° de janeiro. Mesmo aque-
les que estão sendo investiga-
dos cumpriram com as obri-
gações legais que a Lei esta-
belece e podem assumir seus 
respectivos cargos”, destacou 
Reynaldo Odilo Martins Soa-
res, juiz da 1° Zona Eleitoral.

O prefeito Carlos Edu-
ardo Alves recebeu o diplo-
ma acompanhado da espo-
sa e dos filhos. Ele foi bastan-
te aplaudido pela plateia e fez 
questão de posar para os fotó-
grafos com o certificado. Em 
seu discurso oficial, o prefeito 
destacou a importância do pe-
ríodo eleitoral na construção 
democrática e disse que pre-

tende governar em consonân-
cia com a população e com o 
legislativo.

Antes de receber o diplo-
ma, porém, Carlos Eduar-
do atendeu a imprensa e fez 
questão de ressaltar a respon-
sabilidade que ele e os 29 ve-
readores eleitos terão no sen-
tido de garantir a manutenção 
de serviços básicos e o cum-
primento da agenda de in-
vestimentos em infraestrutu-
ra. Na opinião de Carlos Edu-
ardo, “2017 deve ser um ano 
difícil para as contas públi-
cas. Esse ano nós enfrentamos 
uma queda significativa na ar-
recadação, o que comprome-
teu investimentos, e acredita-
mos também passaremos por 
dificuldades no ano que vem”, 
disse.

O vereador Raniere Bar-
bosa (PDT), um dos possíveis 
candidatos à presidência da 
casa, falou em nome dos vere-
adores eleitos e também pro-
jetou um ano difícil para as 
contas públicas. Raniere res-
saltou a importância do pleito 
eleitoral para a construção so-
cial e disse que a Câmara Mu-
nicipal estará aberta para ou-
vir as pautas reivindicadas pe-
los natalenses. “Não podemos 
nos esquecer que somos re-
presentantes da população”, 
frisou.

O presidente do Tribu-
nal Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte (TRE/RN), 
desembargador Dilerman-
do Mota, afirmou que a diplo-
mação encerra o período de 
cumprimento do direito ao 
voto democrático no estado. 
Segundo ele, as eleições des-
te ano deixam um legado pela 
transparência e pela forma 
tranquila como todo o pro-
cesso transcorreu, sobretu-
do na capital potiguar. “Hoje 
é a concretização da finalida-
de da Justiça Eleitoral que é 
garantir a cidadania e a livre 
e espontânea manifestação 
quando elege seus represen-
tantes para gerir a cidade do 
Natal”, disse.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Cerimônia aconteceu na tarde de ontem e foi conduzida pelo juiz Reynaldo Odilo Martins Soares (à esquerda), da 1ª Zona Eleitoral 
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Diplomados ontem, os 29 
vereadores de Natal tomarão 
posse do mandato no dia 1º de 
janeiro e escolherão, no mes-
mo dia, o presidente do Poder 
Legislativo municipal. Apesar 
de o pleito fervilhar nos basti-
dores, os jogadores não que-
rem expor cartas. O grupo do 
prefeito reeleito Carlos Edu-
ardo Alves (PDT), por exem-
plo, nega uma militância in-
terna contra a candidatura do 
seu ex-secretário e represen-
tante na Casa, Raniere Barbo-
sa (PDT). 

De acordo com interlocu-
tores, o objetivo do Executivo 
seria viabilizar Kleber Fernan-
des, do mesmo partido, eleito 
para o seu primeiro mandato. 
Raniere, porém, mantém uma 
franca liderança, com apoio de 
20 nomes. 

Dessa forma, nem o pró-
prio Kleber confirma sua par-
ticipação na disputa. “Não 
existe uma candidatura posta, 
porém nosso nome, como de 
qualquer um dos 29 vereado-
res, pode vir a ser cogitado. Po-
rém não é, no momento, uma 
candidatura impositiva. Esta-

mos discutindo. Só há candi-
datura quando há a intenção 
de um colegiado de escolher 
um representante para tanto”, 
afirmou. 

“Não acredito em interfe-
rência do Prefeito nem do Exe-
cutivo nesse processo restrito 
aos vereadores. Acredito que 
deve existir harmonia, respei-
to entre os poderes, mas tam-
bém levando em conta a inde-
pendência e a autonomia. Não 
acredito que ele tenha uma 
candidatura prioritária ou lan-
çada, nesse sentido”, acrescen-
tou o vereador em seguida.  

 O próprio prefeito des-
conversou quando questio-
nado sobre o assunto. “A gen-
te vai ver depois. Vou ser di-
plomado, depois a gente con-
versa sobre isso”, disse ontem, 
pouco antes da cerimônia pro-
movida pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE/RN), quan-
do perguntado sobre a elei-
ção.  Amigo de Carlos Eduar-
do e seu vice-prefeito, Álvaro 
Dias (PMDB) negou qualquer 
interesse no pleito do Legisla-
tivo, embora tenha se reuni-
do com vereadores eleitos no 
mês passado para tratar do as-
sunto. “Não tenho nenhum in-
teresse em participar de elei-

ção de Câmara. É um assunto 
que diz respeito apenas ao po-
der Legislativo, aos vereadores. 
São eles que têm que discutir e 
encontrar os melhores cami-
nhos e escolher aqueles que 
podem melhor representá-los”, 
garantiu.

Questionado a respeito de 
Raniere, que ontem (19) já era 

chamado “presidente” por al-
guns dos novos vereadores, o 
vice-prefeito afirmou que es-
pera que ele apresente boas 
propostas e que os vereadores, 
acima de tudo elejam aquele 
com as melhores ideias para 
a Casa. 

O atual presidente da Câ-
mara Municipal de Natal, 

Franklin Capistrano (PSB), 
completando 24 anos na Câ-
mara, confirmou que é candi-
dato à reeleição, mas preferiu 
não comentar as demais can-
didaturas. “Tem mais de um 
candidato e os vereadores es-
tão ai para escolher à vonta-
de. Cada um escolhe da ma-
neira que quiser. A minha pla-

taforma de trabalho eles co-
nhecem, sabem quem eu sou, 
portanto não há nada o que 
discutir mais profundamente”, 
ponderou. 

Falando abertamente so-
bre o pleito, Raniere demons-
trou confiança. “Acredito que 
há uma grande adesão da 
maioria do colegiado, de 20 ou 
mais vereadores, que está op-
tando pela nossa eleição, uma 
nova cara para a Câmara Mu-
nicipal”, argumentou. Sobre as 
notícias em torno de um apar-
tamento declarado na campa-
nha, comprado a uma emprei-
teira baiana, o vereador refor-
çou que as suspeitas levanta-
das partem de um jornalismo 
“promíscuo”. “Declarei à Justiça 
o saldo devedor e o valor real 
dele, o que foi pago. Esse tipo 
de jornalismo que se fez nin-
guém aceita mais”, ponderou.

Partidos como o PT ain-
da teão uma reunião nesta se-
mana para definir o posiciona-
mento da bancada. Já o verea-
dor Robson Carvalho (PMB), 
apesar de não querer comen-
tar, disse que tem um grupo de 
19 vereadores “que estão pro-
curando melhorias reais para 
a Câmara”. “Dia primeiro a gen-
te vai ver o resultado”, concluiu. 

Carlos Eduardo nega militância contra 
candidatura de Raniere à presidência da CMN
Igor Jácome 
Do NOVO

// Ideia do prefeito é viabilizar eleição de Kleber Fernandes para presidir a Câmara nos próximos anos

Esse ano nós 
enfrentamos 

uma queda 
significativa na 

arrecadação, 
o que 

comprometeu 
investimentos, 
e acreditamos 

também 
passaremos 

por 
dificuldades 

no ano que 
vem.

Carlos Eduardo
Prefeito de Natal
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OpiniãO

O Poder Judiciário, indis-
pensável à Democracia, as-
sim como o Poder Legislati-
vo, não deve ter ganhos reais 
no estabelecimento um inde-
sejável confronto, coinciden-
temente quando conquista o 
respeito e apóio incondicional 
de expressivos setores da opi-
nião pública brasileira, o que, 
numa queda de braço, certa-
mente, não fará bem nem à 
Democracia, nem, muito me-
nos ao próprio Judiciário.

Nos últimos dois anos, gra-
ças ao Judiciário – e também 
ao Ministério Público – final-
mente o Brasil começou a ser 
passado à limpo, a partir da 
Operação Lava Jato que bo-
tou na cadeia um número sem 
precedente de figurões da Re-
pública, assim como de milio-
nários, que nunca tinha sofrido 
qualquer tipo de restrição, até 
porque não havia a tradição de 
punição aos corruptores.

Tudo mudou com a Lava 
Jato que tem conseguido jun-
tar pontos aparentemente dis-
persos, que terminam se en-
contrando. Na base desta mu-
dança está a presença do povo 
nas ruas, sem líderes nem cor-
porações, mas consciente de 

que está pagando muito por 
serviços de má qualidade e 
pela manutenção de um esta-
do ineficiente. Este é o ponto!

Por mais que a classe políti-
ca apareça em primeiro plano 
e exista um movimento para 
desmoraliza-la (sobretudo por 
parte de quem pretende sonha 
em ingressar na atividade po-
lítica), com certeza a insatisfa-
ção popular não vai parar nos 
políticos. O segundo alvo se-
rão os servidores públicos. Não 
precisamos de dons proféti-
cos para sentir que o cidadão 
que está injuriado com o mau 
uso dos impostos que paga vai 
aceitar a existência das enor-
mes desigualdades entre os 
servidores públicos e os paga-
dores dos impostos. Daqui pra 
frente as desigualdades, privilé-
gios e regalias vão ser questio-
nadas. E ninguém ficará isen-
to de reexaminar a própria si-
tuação funcional, sabendo que 
não será fácil a manutenção de 
tanta desigualdade.

Neste ponto aflora um as-
sunto que ganhou relevo no 
confronto dos Poderes desar-
mados. É questão dos super 
salários. São ganhos flagran-
temente ilícitos, que deixam 

claro como a elite da burocra-
cia estatal usa as suas prerro-
gativas para barganhar van-
tagens. Neste ponto é impor-
tante voltar a primeira eleição 
direta depois da redemocra-
tização, quando o “combate 
aos marajás” tornou-se o tema 
principal e a bandeira que le-
vou Fernando Collor, o Gover-
nador de um pequeno Estado, 
a derrotar as maiores expres-
sões políticas. Naquele época, 
sem a consciência de agora, o 
pagador de impostos foi sensi-
bilizou-se e imaginou criar um 
novo Brasil a partir da redução 
dos gastos do serviço público. 
O “marajá” tornou-se o inimi-
go público número um.

Agora, depois de identifi-
cados e punidos os políticos 

e burocratas que se uniram 
para tomar propina das gran-
des empreiteiras, será a vez 
da turma dos super salários. 
Afinal de contas a Constitui-
ção estabeleceu um teto máxi-
mo de vencimento dos servi-
dores públicos: R$ 33.763,00. 
Como justificar que alguém 
possa receber mais do que 
isso? – O mais escandaloso 
com relação a esses super sa-
lários não é apenas o número 
dos que desrespeitam o teto 
de vencimentos estabelecido 
pela Constituição. É, também, 
como mostram os últimos da-
dos da Relação Anual de Infor-
mações Sociais (RAIS) do Mi-
nistério do Trabalho, o fato de 
que uma maioria expressiva 
desses privilégios se concen-
tra justamente no Poder Judi-
ciário – o Poder encarregado 
de aplicar a Constituição e ga-
rantir a segurança do direito.

É difícil imaginar que a 
maioria silenciosa dos brasilei-
ros termine se acomodando a 
esta situação de faz de conta, 
como se não existisse nenhu-
ma irregularidade, ou se a lei 
fosse exigida apenas pelos ou-
tros. Será que as instituições re-
sistirão a esta nova realidade?

Sem licitação
Lembra da concorrência da 
bilhetagem eletrônica do 
transporte de passageiros que 
a Prefeitura iria realizar no 
dia de hoje? – Foi suspensa. 
Segundo a STTU a licitação 
foi suspensa “em razão da 
impugnação administrativa 
do edital, e considerando 
a necessidade de ajustes 
nos termos do instrumento 
convocatório.” Diz a Prefeitura 
que quando forem feitos os 
ajustes no edital a nova data 
será divulgada. Essa licitação 
é o primeiro passo para a 
concorrência da concessão 
do serviço de transporte de 
ássageiros.

Decoração natalina
Termina, hoje, 
pela Internet 
(www.
cdlnatal.com.
br e www.
secretaria@
cdlnatal.

com.br) as inscrições para 
o Concurso de Decoração 
Natalino, realizado pela 
Prefeitura e Câmara de 
Dirigentes Lojistas. Para 
estimular que se faça 
decoração em vitrines, 
fachadas de prédios 
particulares e públicos.

Um piu
Não se diga que não foi 
dado “nem um piu” sobre 
o cancelamento, semana 
passada, do leilão de Energia 
de Reserva 2016. O Sindicato 
das Empresas do Setor 
Energético do RN divulgou 
a “Terceira Nota Relevante” 
manifestando a sua 
preocupação com a série de 
acontecimento envolvendo a 
continuidade do calendário 
de leilões federais.

Visão de empresário
O jornal O Estado de S Paulo 
publicou, ontem, uma página 
inteira com uma entrevista 
do empresário Flávio Rocha 
à colunista Sônia Racy: 
“Sempre que o Estado cresce, 
o capitalismo de Estado 
cresce junto”. Flávio vê o livre 
mercado como a grande 
arma contra a corrupção e 
aposta em cenário no qual 
a Lava Jato vai devolver as 
decisões econômica à lógica 
da eficiência. Ele analisa 

as medidas econômicas 
anunciadas, semana passada, 
pelo presidente Michel Temer 
que “não vão fazer o Brasil 
retomar o crescimento de 
imediato. Mas  elas vieram na 
direção certa”.

Tempos de crise
Pela primeira vez, em 
muitos anos, os servidores 
do poder Legislativo do RN 
não vão ter a sua festa de 
confraternização de fim de 
ano. É o retrato da crise que 
estamos enfrentando todos.

Calamidade na Saúde
O Conselho Regional de 
Medicina numa audiência 
da ação que move contra 
o Governo do Estado, 
cobrando a instalação de 
leitos de UTI Infantil nas 
cidades de Caicó, Currais 
Novos e Pau dos Ferros, 
sugeriu que o Governo do 
Estado decrete o estado de 
calamidade pública na área 
de Saúde do RN.

Peixe de açude
A Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, 
a partir de 2017, terá um 
programa de monitoramento 
hidrológico para acompanhar 
a situação de 13 açudes 
do Estado, oferecendo o 
indispensável suporte para 
o desenvolvimento de 
um programa de criatório 
intensivo de peixes em 
tanques-rede. Convênio 
firmado com o IGARN 
assegura o programa que 
será coordenador pelo 
professor José Luiz Athaíde, 
do Departamento de 
Oceanografia..

Efeito Garibaldi
Mesmo sem ser candidato, 
o senador Garibaldi 
Alves voltou a ser muito 
comentado nos altos 
círculos de Brasília. É 
quando se fala da eleição 
da Mesa da Câmara, com a 
possibilidade de reeleição de 
Rodrigo Maia que tem seu 
grande argumento numa 
nota técnica do Senado 
possibilitando a reeleição de 
Garibaldi para `Presidente 
do Senado, no mandato 
2009/2010, que ele terminou 
abrindo mão para apoiar a 
candidatura de José Sarnei.

Teste dispensável

ZUM  ZUM  ZUM

Sintonia entre poderes

Já vai tarde, 2016!

A cerimônia de diplomação do prefeito reeleito da Cidade 
do Natal, bem como dos 29 nomes que irão compor a legis-
latura municipal durante os próximos quatro anos, pelo me-
nos, serviu como oportunidade para lembrar – mesmo que 
por vias burocráticas - de como se faz necessário o trabalho 
conjunto entre os poderes Judiciário, Legislativo e Executivo. 

Pauta em âmbito nacional, principalmente depois do iní-
cio da operação Lava Jato, palco hoje de uma intensa e midiá-
tica queda de braço entre juristas e legisladores, sobretudo, a 
união dos Poderes se mostra cada vez mais urgente, sobretu-
do em um cenário de crise e de insuficiência administrativa. 

Governar a Cidado do Natal tem se mostrado uma tare-
fa impossível para o poder Executivo, por si só. E fica ainda 
menos possível caso este não estiver alinhado com a Câmara 
Municipal, que, registre-se, a partir do ano que vem será for-
mada por um corpo consideravelmente diferente do atual. 

O novo corpo Legislativo eleito é considerado um dos 
mais técnicos das últimas gestões, reunindo representantes 
de diversos setores da sociedade, desde gente que já serviu 
ao Município em cargos administrativos até pessoas que fo-
ram eleitas com ajuda e para representar os movimentos so-
ciais, sem esquecer de algumas figuras já deveras conhecidas  
na política local. 

E, além desse novo perfil, pelo menos até agora esse 
novo corpo não tem dado sinais de influência - ou, para al-
guns, uma ingerência plena - do prefeito Carlos Eduardo Al-
ves em seus trabalhos, realidade que ficará mais aparente em 
caso de escolha de um presidente que não seja apoiado pelo 
prefeito. 

Caminhar com a Câmara ao lado a partir de agora não 
será tarefa tão fácil como parce ter sido até agora, quando o 
Carlos Eduardo dispunha de um líder que defendia seus inte-
resses na Casa – a lembrar: Raniere Barbosa, reeleito, deixou 
a liderança do prefeito e agora aparece como um dos mais 
cotados a assumir a presidência da Câmara Municipal.

Vai ser preciso mais maleabilidade para que os interes-
ses da cidade falem mais alto que os particulares e, principal-
mente, que não sejam travados em virtude de revanchismos 
ou disputas partidárias.

A expectativa, como reconheceu o próprio prefeito ontem 
durante seu discurso logo após ser diplomado, é de que 2017 
seja um ano de aperto nas contas públicas. Logo, é funda-
mental contar com essa integração para garantir a manuten-
ção dos serviços básicos ofertados à população, sem deixar 
de pensar na agenda de investimentos, que esse ano foi pre-
judicada, segundo a Prefeitura, pela redução na arrecadação.  

Eu sei que a gente ainda não acabou o ano, mas eu preciso 
fazer minha retrospectiva pessoal. E dizer que 2016 já vai mais 
do que tarde. Aliás, 2016 começou a dar com os burros n´água 
lá pelos idos de abril.  De lá para cá foi só ladeira abaixo.

E que já não é mais tão pessoal assim, uma vez que eu es-
tou aqui dividindo com vocês, eu não vou falar somente de 
coisas pessoais. Aliás, eu acredito que tudo é pessoal. Não dá 
para dissociar uma opinião ou atitude do nosso corpo e men-
te e dizer “não é pessoal” e daí se transformar numa gaveta ou 
numa berinjela e deixar de ser uma pessoa toda vez que fa-
lar o que se pensa. Então, evitarei intimidades do tipo dizer 
que tenho intolerância a lactose, e o que acontece quando eu 
como comidas impróprias para um intolerante à lactose.

E por que que eu acho que 2016 já vai tarde? Seguem al-
guns singelos exemplos: Donald Trump venceu as eleições 
nos Estados Unidos; e acredito que nessa muita gente vai 
concordar comigo. Pessoas caçando Pokémon pelas ruas. 
Sem comentários. E, esse não é um mal de 2016, grupos de 
WhatsApp. Afora os intermináveis “bom dia” que a gente tem 
que ler, agora tem também as correntes. Eu já quebrei tantas 
delas me sinto uma assessora direta da Princesa Isabel.

Coisas nada a ver do ano: o excesso de homem de barba 
grande e de coque tipo samurai, todos pensando que são o 
cara da Trivago (e não são); mulheres vestindo caudas de se-
reia (como assim? Uma síndrome tardia de Ariel?) e a Janaína 
Paschoal babando a “hashtag-alôca-simbólica-mãe-do-golpe-
-pelo-bem-das-criancinhas”. Momento bem feito do ano: o sa-
lafrário do “Malafa” revoltadinho com a condução coercitiva.

Frases do ano: “primeiramente Fora Temer”, “o choro é li-
vre”, “primeiro a gente tira a Dilma, depois tira o resto”, “Vai 
morar em Cuba”. Momento mais musical do ano, o Bob Dylan 
ganhar o Nobel de Literatura. Momento mais poético do ano, 
o Nobel de Literatura ser para um compositor musical. Mo-
mento mais a cara do Temer do ano, o ministro da Educação 
do Governo golpista receber projeto do Alexandre Frota para 
melhorar a gestão.

Momento do ano em que percebi que os capitalistas 
empresários estão lucrando (e muito) com a crise: o qui-
lo do feijão ultrapassar os oitos reais nas prateleiras dos 
supermercados.

Medos em 2016 que permanecerão em 2017: desem-
prego, crise, recessão, o Congresso Nacional, a rede Globo, 
os neo-pentecostais fazendo e aprovando leis, a bancada da 
bala e dos bois aprovando o uso de metralhadoras nas va-
quejadas. Frase fofa do ano: “Tchau, querida”. Arrependimen-
to do ano: muito pessoal, não vou falar. Mas acho realmente 
uma pena que o meteoro não tenha passado em 2016.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DO 
COMÉRCIO, MARCELO QUEIROZ, SOBRE A 
QUEDA DO PIB DO RN.

“É preciso gerar emprego para 
que a economia possa gerar”.

• O Rio Grande do Norte atingiu a 
marca de 1.600 homicídios na última 
quinta-feira. Um recorde.
• Pedro Lopes começa a cuidar 
da sua sucessão no Sindicato dos 
Auditores Fiscais. Eleição em Março.
• No fim da tarde de hoje, no atelier 
de Flávio Freitas, na Ribeira tem o 

lançamento do catalogo da Fia à Fio, 
moda praia.
• Hoje é o Dia da Bondade. Atributo 
a ser praticado.
• Faz 115 anos, hoje, que Natal 
chorava a morte de uma de suas 
figuras mais populares: o tabelião 
José de Santana Macaco.

• O ABC chora a morte, domingo, de 
“Furão”, Antônio Gomes, por mais 
de 30 anos, massagista do seu time 
de futebol.
• Hoje tem um novo ato público 
de funcionários estaduais, na 
Assembléia, contra o atraso no 
pagamento dos salários.

• Registradas chuvas no Seridó no 
fim de semana. Sábado foram 26 
mm em Timbauba dos Batistas.
• “Se tudo começa no cérebro... 
Vamos mentalizar acontecimentos 
positivos em 2017”. Mensagem de 
fim de ano do Instituto do Cérebro 
da UFRN.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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A não ser a calamidade pú-
blica e o clamor popular, nada 
mais resta aos governadores, 
como poder de barganha, para 
extrair do governo federal al-
guma ajuda substancial para 
os estados, muito mais os nor-
destinos, ilhados nas suas mi-
sérias. O presidente Michel Te-
mer tem demonstrado gran-
de habilidade de articulador 
a construir maiorias folgadas 
na Câmara e Senado. Com 
isto, tornou fácil a aprovação 
das mudanças polêmicas sem 
contrair maiores compromis-
sos com lideranças regionais. 

Se de um lado o modelo 
proporcionou eficiência e ve-
locidade, de outro recalcou as 
bancadas e os governadores 
de uma só vez. Acabou pelo 
menos por enquanto o prestí-
gio dos parlamentares que lu-
tavam por seus estados e aos 
governadores restou um papel 
secundário, não mais aquele 
de antes, quando eram líderes 
e garantiam as maiorias.Hoje, 
enfrentam crises incontorná-
veis até para liberar emprésti-
mos aprovados nos seus esta-
dos garantidos por capacidade 
legal de endividamento. 

A crise é grande e desta vez 
maior do que a capacidade do 

tesouro, mas também é cer-
to que não se sobrepõe à clas-
se política na arte de fazer con-
viver uma inegável capacidade 
de transigência sem os traços 
da vassalagem. Se o mode-
lo Michel Temer estivesse aci-
ma da classe política não teria 
hoje, seis meses depois da pos-
se, uma pesquisa com núme-
ros tão desalentadores. Fazer 
mudanças é um risco que pre-
cisa ser bem calculado para 
não parecer apenas o aprofun-
damento da desigualdade. 

Na reforma da previdência, 
por exemplo, a conta foi toda 
para os mais fracos. Qual a cul-
pa do trabalhador assalariado 
e até do trabalhador médio, de 
quem foram feitos os descon-
tos mensais, da má gestão dos 
governos há anos e anos? Dos 
altos salários nascidos de pre-
vidências estaduais ou institu-
cionais de um Poder Judiciário 
que agora, nesses tempos de 
duras transparências, se reve-
lam com privilégios e salários 
como aqueles - em média R$ 

80 mil reais - mostrados pela 
revista Veja? 

Quais as medidas criando 
tributo para as grandes heran-
ças e grandes fortunas,e para 
conter as desonerações fiscais 
que levaram o país a deixar de 
arrecadar R$ 600 bilhões, três 
vezes mais do que os decan-
tados R$ 200 bilhões da previ-
dência? O que levou o Palácio 
do Planalto a não lançar um 
conjunto de medidas equâni-
mes que cobrasse o sacrifício 
de todos os estamentos da so-
ciedade? Que não beneficias-
se um modelo que se sabe es-
cancaradamente incentivador 
da economia rentista?

Soprado pelos setores mais 
conservadores para conquis-
tar o poder, mesmo presidindo 
um partido que era um cúm-
plice do Lava Jato e não alia-
do, e a julgar pelas denúncias e 
suspeições, o Governo Temer 
parece cercado de uma gran-
de duvida coletiva. Há uma 
força gravitacional que leva o 
governo para o centro da des-
confiança popular. Força que 
pode ser vencida, mas só de-
pois que a sociedade conhe-
cer das delações de Eduardo 
Cunha e dos 76 executivos da 
Odebrecht. Arre égua!  

Sem barganha

“Esta noite 200 milhões de 
crianças dormirão nas ruas 
do mundo; nenhuma delas é 
cubana.”
Fidel Castro

1. NOEL
A ruína do herói. É como 

define a psiquiatra Lee Fu-
I, do Programa de Transtor-
nos da Infância e Adolescên-
cia da Universidade de S. Pau-
lo o sentimento no Natal dos 
filhos dos presos da Lava Jato.

2. CENA
Para Lee Fu-I, especialista 

em bullying, os filhos peque-
nos dos políticos e empreitei-
ros nunca vão entender a cena 
dos pais arrastados de casa 
pela Polícia Federal e como se 
não fossem mais voltar. 

3. RUÍNAS
Passar o período de Natal 

e Ano Novo sem o pai e sem 
um clima saudável de alegria 
pode gerar um sentimento de 
ruína do herói e a tendência é 
a criança reagir com o isola-
mento, estresse e depressão. 

4.  EFEITO
Na sua entrevista, conce-

dida à revista Poder, Lee FU-I 
explica que a riqueza não bas-
ta para evitar. E adverte: ‘Em-
bora a criança rica tenha mais 
recursos para ser protegida, a 
perda é igual para todas’.

CREIA - Quem registra é 
Joyce Pascowitch na sua 
coluna na revista Poder: 
são cada fez mais evidentes, 
em Brasília, o vermelho 
petista do ministro Ricardo 
Lewandowski e o azul do 
tucano Gilmar Mendes.

ROMBOS - O Rio tem um 
rombo orçamentário de R$ 
15 bilhões. Rio Grande do 
Sul de R$ 8 bilhões e Minas 
Gerais de R$ 5 bilhões. Não 
estão no Nordeste as piores 
gestões públicas. Cai velho e 
injusto tabu.

VENDER - Para algumas 
fontes oficiais o Governo 
do Estado não tem outra 
alternativa para enfrentar 
2017 sem grandes agruras 
a não ser promovendo a 
alienação de seus imóveis e 
privatização de áreas estatais.

EXEMPLO - Uma coisa é 
certa: o governo não pretende 
privatizar a Caern que tem 
autonomia financeira, mas 
já admite privatizar 50% do 
serviço de coleta de esgotos 
de Natal. O que pode render 
uma boa receita.

PROTESTO - Amanhã tem ato 
público dos servidores estaduais 
na frente da Assembléia 
Legislativa protestando contra 
congelamento dos valores do 
orçamento geral do Estado. 
Querem todo apoio dos 
deputados.

ALIÁS - A proposta do 
orçamento de 2017 precisa 
deixar claro como serão os 
critérios de direcionamento 
do excesso de arrecadação, 
se houver; e qual serão 
as margens e limite de 
remanejamentos de recursos. 

MODELO - São bem 
elevados os custos com a 
contratação de consultorias 
nacionais e internacionais 
para a aplicação dos recursos 
do Banco Mundial. E a 
publicação de editais nos 
jornais nacionais continua.

VOZES - O padre Pedro 
Ferreira será o regente da 
Camerata de Vozes no 
Concerto Natalino de quinta-
feira, dia 22, Catedral ao lado 
do maestro Eugênio Graça e 
a Big Banda do Sesi. Entrada 
é franca, às 20h. 

RUIM - O Ministério da 
Educação confirmou: é 
por tempo indeterminado 
a suspensão da residência 
médica solicitada pelo 
Hospital Infantil Varela 
Santiago. A bancada federal 
sequer tem a menor iniciativa.

ÍCONE - O episódio mostra a 
falta de prestígio e empenho 
de nossos deputados federais 
e senadores e renova a 
boa certeza de que o Dr. 
Varela Santiago foi o grande 
benfeitor das crianças. O 
ícone da bondade.

ATENÇÃO - A área jurídica 
da UFRN começa a enfrentar 
um novo desafio: administrar 
o número crescente dos 
pedidos de ensino sem 
obrigação presencial e 
garantidos por atestado 
médico. Virou um problema.

SUJEIRA - Está suspensa 
a lavagem dos lençóis no 
Hospital Ruy Pereira por falta 
de pagamento à empresa 
que presta o serviço. Lençol 
sujo e infectado em leito 
hospitalar é o horror que 
nenhum gestor justifica.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: Educação e o método do professor Alexandre Neill
Tomamos, recentemente, contato com a obra maravi-

lhosa sobre educação "Pais Problemáticos" produzido pela 
inteligência privilegiada do professor Alexander Neill. Na 
referida obra, existe a afirmação do autor que consiste no 
seguinte: A grande dificuldade para nós, ao lidarmos com 
os pais das crianças problemáticas, é o fato de que, na maio-
ria dos casos, eles recusam terminantemente a aceitar a 
ideia de que o estado psicológico deles influi muito no esta-
do dos seus filhos. Sua filosofia de trabalho identifica-se ple-
namente com os pontos de vista filosóficos da Seicho-No-Ie 
para quem todos os problemas mani-festados nas crianças 
tais como doenças físicas, tristeza, irritabilidade, mau de-
sempenho nos estudos são, em sua maioria, reflexos men-
tais dos pais. Para que a criança se desenvolva forte e sadia, 
é necessário que os pais não lhe impeçam com uma atitu-
de mental desordenada a manifestação da natureza origi-
nal perfeita.Afirma ainda o professor Neill: "Algumas crian-
ças, quando são castigadas por alguma falha cometida e fi-
cam excessivamente ressentidas, voltam ao tempo em que 
ainda eram bebês, passando a chupar o dedo, urinar na 
cama etc". Já os adultos quando se sentem revoltados con-
tra algo ou alguém, a aversão ou revolta manifesta-se neles 
como náusea ou vontade de cuspir na cara do agressor. Ha-
bitualmente, tais ímpetos são reprimidos pelo emprego do 
seu autocontrole, porém os sentimentos de aversão, revolta 
ou ódio não se ex-tinguem enquanto não se manifestarem 
de alguma forma ou então forem neutralizados com senti-
mentos anabólicos. Ainda que se verifique uma aparente 
serenidade, o ódio e o ressentimento ficam acumulados no 
interior e assim que surge uma opor-tunidade manifestam-
-se concretamente sob a forma de uma doença. Por essa 
razão existem os conceitos de que a doença se origina na 
mente e a Seicho-No-Ie afirma que o corpo carnal é reflexo 
da mente. O  professor Alexandre Neill é um grande mestre 
nos seus ensinamentos e suas conclusões psicológicas são 
muito boas para o aperfeiçoamento de nosso ensino.
José de Anchieta Cavalcanti

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Meu pequeno 
conto de Natal

É Natal e, em vão, busco na montanha de símbolos des-
cartados a inspiração que me levasse a escrever um conto 
com a marca do coração. Sei, é desejo pretensioso que ex-
cede o limite de quem nasceu para a “literatura apressada” 
de um jornalismo. Mas é Natal e, apesar de tudo, ouso so-
nhar com um texto menos liso, enfeitado de gotas de afeto.

As emoções se embaralham no labirinto das lembran-
ças, mas das teclas que se agitam nenhuma poesia se ale-
vanta. O presépio, o pastoril, os sinos e o sacro canto... A 
quermesse, a roupa nova, a ceia ampla... Tudo emerge e 
nada fica, pois o coração insiste em trazer-me ao hoje. O 
texto duro em que me expresso, indiferente, aprisiona-me 
ao turbilhão de um ano.

Então, como Machado de Assis em seu soneto, sou per-
sonagem impotente ante a folha branca, resignado ante o 
talento que não me acode. E vencido, sem o brilho da pro-
sa ou do verso, sem pretensões recorro ao velho mote para 
não deixar que me escape a oportunidade: “Mudaria o Na-
tal ou mudei eu?”, pergunto e respondo como posso, sem o 
brilho do vate, mas sincero.

O Natal mudou e quase nada tem a ver com os da mi-
nha infância e menos ainda daquele de Belém. Mas este 
ano, acho, foi eu quem mudou mais e foi além. 

Em 2016, adoeci e perdi 20 quilos. A certa altura,  incer-
to e combalido, cheguei a pensar que meus natais estariam 
idos e esta crônica apenas imaginada. Mas agora, pleno e 
ousando o que não posso, olho pra trás e de novo encon-
tro na linha torta a divina mão escrevendo minha história.

Ninguém curte adoecer. Eu também. Mas a doença tam-
bém cura e é necessária para soltar hábitos e liberar-se para 
a vida que, insistente, nos chama a novos palcos. Desacele-
rar e adaptar-se ao corpo, reeducar-se e nutrir-se à melhor 
forma foram coisas que aprendi na fragilidade. Magrinho, 
agora estou forte e mais saudável, mas nada disso se com-
para ao grande achado de ressignificar pessoas, o amor e a 
amizade.

Com o humor alterado e arredio, vi a família ficar mais 
próxima e mais terna, sem nada esperar em recompensa. 
Isso é amor, acho. Tenho certeza! Poucos amigos se fecha-
ram em intenso apoio, paciente, efetivo e constante. E isso 
é amor, apelidado de amizade, que mais cresceu em con-
traponto com o receio ou a indiferença de quem ama a 
utilidade.

Página virada, sombra desfeita, vejo de novo o Sol de um  
ano lindo, que me trouxe presentes inolvidáveis. O mochi-
lão na Palestina e Israel: Jerusalém, Hebron, Jericó... A Ga-
lileia desértica levando-me à epifania, em Cafarnaum e no 
“mar” de tantos feitos.

O livro novo e as comemorações do Sapiens, em 15 anos 
de missão entre amigos. Os “Cuidadores de Francisco” na 
madrugada, fazendo amigos entre irmãos carentes. Novo 
Jornal, o jornalismo persistente. A juventude provocando-
-me em meu ocaso. Filosofia e Encontro com o Silêncio, na 
reversão do barulho e do estresse. Messe de fé e amor, co-
lheita farta, entre corações e mentes.

E um ano assim em que a luz, em sã rotina, dissolveu 
suave a escuridão, só podia terminar em um desejo com a 
imensa força da gratidão:

FELIZ NATAL, amigos e leitores! FELIZ ANO ANO, de 
coração! 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Rapaz! Eu fico aqui coçando a minha cabeça - mesmo 
sem ter mais cabelos - quando o Sr. Rinaldo Reis - MPE-RN 
diz que não tem onde “cortar” mais gastos, entenderam ou 
não?

Vamos lá! Se o Sr. Rinaldo Reis falou que já fez esses “cor-
tes” todinho, inclusive que em 2017, vai economizar mais 
de R$ 5,5 milhões de reais com aposentadorias de procu-
radores e promotores, a pergunta que não pode ficar sem 
uma resposta bem convincente é: Esse dinheiro, (5,5 mi-
lhões) de reais que será economizado não dá para pagar 
aos motoristas, seguranças, água, luz e telefone? Agora, se o 
estado continuar realmente repassando esses valores (duo-
décimos) ano a ano com aumentos meus amigos, ai a folha 
deverá crescer que “dará muita sombra e água fresca” para 
a turma do MPE-RN. 

O TCE-RN e a Assembléia Legislativa, respectivamen-
te, já disseram que estão dispostos a “fazer esse sacrifício” 
para tentar aliviar a “seca de dinheiro dos cofres estaduais”, 
ou seja, cooperar com o Poder Executivo. 

Vamos esperar agora, qual vai ser a posição do Sr. Presi-
dente do TJ-RN, Cláudio Santos sobre esse “congelamento 
dos repasses estaduais”. Segundo noticias recentes, os cofre 
deste (judiciário) deve está um pouco “recheado” devido a 
economia que foi feito com os cortes de cargos comissiona-
dos, gratificações, etc e etc. 

Até que gostei quando o Sr. Cláudio Santos, se pronti-
ficou a ajudar a segurança pública do RN com alguns mi-
lhões de reais para tentar “amenizar as dificuldades que a 
segurança pública do RN” vem passando - diga-se, de pas-
sagem, que não é de agora, já vem de muitos anos - capen-
gando em termos de investimentos - viaturas, armamentos, 
coletes, etc e etc. 

Só lembrando, que essa crise que o país, alguns estados 
e municípios estão passando - também - já vem de vários 
governos federais - principalmente, nesses últimos 13 anos! 
Plantaram muitas “árvores frutíferas”  para só eles comerem 
dos “frutos”, enquanto a grande maioria da população brasi-
leira, está debaixo de “pés de árvores secas, cactus e carapa-
teiras” , debaixo de um sol escaldante!
Segura que a PEC 241/55 já chegou!
Guimarães (Servidor Público)
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Antigamente era o Pré-
-primário, com um ano de du-
ração; o Primário com cinco 
anos, ao final fazíamos o Exa-
me de Admissão para o Cur-
so Ginasial, este com quatro 
anos. Havia aqueles que já no 
quarto ano fazia o Exame de 
Admissão, pulando um ano. 
Depois tinha o Curso Cien-
tífico, com três anos. Havia, 
no Colégio Diocesano Santa 
Luzia em Mossoró, a opção 
do Clássico para quem que-
ria cursar a área de Letras/
Humanas.

Hoje o Ensino Fundamen-
tal é uma das etapas da Edu-
cação Básica no Brasil. Tem 
duração de nove anos, sendo 
a matrícula obrigatória para 
todas as crianças com idade 
entre seis e quatorze anos. A 
obrigatoriedade da matrícu-
la nessa faixa etária implica 
a responsabilidade conjun-
ta: dos pais ou responsáveis, 
pela matrícula dos filhos; do 
Estado pela garantia de vagas 
nas escolas públicas; da so-
ciedade, por fazer valer a pró-
pria obrigatoriedade. Regula-
mentado por meio da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educa-
ção, em 1996, sua origem re-
monta ao Ensino de Primeiro 
Grau, que promoveu a fusão 
dos antigos curso primário 
(com quatro a cinco anos de 
duração), e do curso ginasial, 
com quatro anos de duração, 
este último considerado, até 
1971, Ensino Secundário.

No Brasil não existe um 
currículo padronizado para 
o ensino fundamental, mas 
a LDB de 1996 define que é 
obrigatório, no Ensino Fun-
damental, o ensino de Lín-
gua Portuguesa, Matemáti-
ca, conhecimentos do mun-
do físico e natural, bem como 
da realidade social e política 
(especialmente a brasileira), 
Artes, Educação Física e Mú-
sica (que pode ser trabalhada 
dentro das Artes).

A discussão do momento 
é dar – ou não - ao aluno o di-
reito de escolher as matérias 
que deverá cursar. Existem as 
obrigatórias, as demais o alu-
no deverá optar por aquelas 

disciplinas que estão relacio-
nadas com a profissão que 
deseja seguir.

Lembro-me que em me-
ados da década de setenta, 
dois dos meus irmãos mais 
novos foram fazer intercâm-
bio nos Estados Unidos. Rafa-
el Filho e Fernando, já naque-
la época, escolhiam as disci-
plinas que desejavam cursar 
na High School, equivalente 
ao nosso curso Científico.

PEBA GASOSO
Corria o ano de 1963, ti-

nha doze anos de idade, e 
cursava o segundo ano Gi-
nasial. O Colégio Diocesa-
no Santa Luzia, em Mosso-
ró, era dirigido por padre Sá-
tiro Dantas, o vice-diretor era 
padre Alcir da Silveira e a se-
cretária geral, dona Mundi-
nha. A dificuldade de con-
tratar professores de carreira 
era grande e essa deficiência 
era saneada com a compe-
tência da direção. Dessa for-
ma o professor de Ciências 
era um dentista, o doutor José 
Nogueira. Ele gostava de fa-
zer prova oral. Sorteava um 
aluno, que ficava em pé ao 
lado da mesa para que o pro-
fessor o interrogasse. O sor-
teado foi Carlos Alberto, cujo 
apelido era Carlos Peba, que 
não estudava absolutamente 
nada. O professor indagou: - 
Quais são os estados da ma-

téria? A resposta curta e espe-
rada: - Sei não! O professor: 
- Dei essa aula ontem... esta-
do sólido, líquido e gasoso... 
a água por exemplo pode es-
tar nos três estados: no sólido 
mantém a sua própria forma 
e volume; no líquido toma a 
forma do corpo que a contém 
e no gasoso varia amplamen-
te de forma e volume... dê-me 
um exemplo de cada um! - Sei 
não! O professor bateu forte 
na mesa, com a mão fecha-
da e perguntou: - Em qual es-
tado da matéria esta mesa se 
encontra?

- Gasoso!
Daí, até o fim da vida, vi-

rou Peba Gasoso! Não chega-
va a ser bullying, pois além de 
Peba não ligar, era muito me-
recido. Bullying é um termo 
da língua inglesa (bully = “va-
lentão”) que se refere a todas 
as formas de atitudes agres-
sivas, verbais ou físicas, in-
tencionais e repetitivas, que 
ocorrem sem motivação evi-
dente e são exercidas por um 
ou mais indivíduos, causan-
do dor e angústia, com o ob-
jetivo de intimidar ou agredir 
outra pessoa sem ter a possi-
bilidade ou capacidade de se 
defender, sendo realizadas 
dentro de uma relação desi-
gual de forças ou poder. Esta-
va pensando, será que o ver-
bo bulir(que no sentido figu-
rado significa bulir com, im-

plicar com, caçoar de, mexer 
com: vive bulindo com os co-
legas) vem de bullying?

O VIDRO É LÍQUIDO!
No cursinho pré-vesti-

bular no Rio de Janeiro, no 
Colégio Santo Antonio Ma-
ria Zaccaria, surpreendi-me 
com a afirmação do profes-
sor Loureiro, de física, de que 
o vidro era líquido. Esta se-
mana Paulo Negreiros, meu 
irmão e colega de cursinho, 
mandou-me um WhatsApp, 
onde o professor WalterLon-
go afirma:

- A estrutura molecular do 
vidro é uma estrutura líquida, 
mas de uma viscosidade infi-
nita; foi desenvolvido recen-
temente na Alemanha o vi-
dro líquido de fato, na forma 
de spray, chegando ao Brasil 
pela DPM Tecnologia, o Eco-
Glas; você passa numa su-
perfície, ela se torna envidra-
çada, portanto impermeável, 
com uma resistência absolu-
ta... embora seja impenetrável 
continua respirando e com 
várias outras qualidades, sen-
do, inclusive, bactericida... é 
uma película quinhentas ve-
zes mais fina do que um fio 
de cabelo (100 nanômetros), 
mas completamente imper-
meável, impenetrável em ter-
mos de sujidade...  evita pi-
chação, pois fica facílimo de 
limpar; na área da medicina, 
onde o vidro líquido é passa-
do as bactérias não se repro-
duzem; hoje em dia é aplica-
do em transportes públicos, 
mas poderá ser aplicado no 
nosso I-phone, na nossa ca-
miseta... é uma forma de evi-
tar sujeira!

O mais impressionante é 
que o produto não deverá fi-
car caro, pois o vidro é feito 
de dióxido de silício, cuja ma-
téria prima é a areia!!! É im-
penetrável por água e sujei-
ra, entretanto continua res-
pirável. O Professor Loureiro, 
há 47 anos, no cursinho RH já 
sabia que o vidro era líquido, 
porém com uma viscosidade 
infinita! Desculpe, professor, 
por não ter acreditado.

Hasta martes!

Ensino Fundamental 
e Estados da matéria

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Entrevistado pelo blog Direto da Fonte, da 
jornalista Sonia Racy, no portal do Estadão, 
o empresário potiguar Flávio Rocha, 
defendeu que a melhor forma de combater 
a roubalheira é fazer funcionar o livre 
mercado.

O juiz federal Sérgio Moro, que conduz os 
processos da Operação Lava Jato, aceitou 
denúncia contra o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva nesta segunda-feira, 19.

O bairro de Capim Macio, na Zona Sul de 
Natal, recebeu no sábado (17) a 3ª edição 
do Encãotro. O evento reuniu vários 
tutores de cachorros e também empresas 
especializadas em produtos para os cães. O 
NOVO esteve lá e cobriu tudo ao vivo.

Estudante da PB cria 
ferramenta que gera regras 

da ABNT em trabalhos: 

15 motivos de orgulho para a 
cultura potiguar em 2016: 

Flávio Rocha diz que 
roubalheira se combate com 

livre mercado: Antônio Gomes, o Furão, ex-massagista do ABC, uma 
homenagem. 
Foto: Frankie Marcone/NOVO

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,372 Ibovespa: -2,05%   57.189,16

Selic: 13,75% IPCA: +0,18%Euro  3,507

Marcelo Caetano,  da Secretaria de Previdência, disse ter havido  
‘uma decisão de nível superior’ para retirada de PMs e bombeiros

Reforma é técnica e 
política, diz secretário

O 
secretário da 
P r e v i d ê n c i a 
Social do Mi-
nistério da Fa-
zenda, Mar-

celo Caetano, afirmou on-
tem (19), em entrevista para 
a Rádio Estadão que qual-
quer reforma no mundo leva 
em conta aspectos técnicos e 
políticos, e precisa ser assim 
mesmo. Questionado por 
que o governo voltou atrás 
poucos dias após ter apre-
sentado a proposta de refor-
ma e retirou policiais milita-
res e bombeiros do projeto, 
ele admitiu que houve "uma 
decisão de nível superior".

Caetano também foi per-
guntado sobre as mudan-
ças no chamado benefício de 
prestação continuada (BPC), 
pago para idosos de baixa 
renda. Na reforma, o gover-
no propõe desvincular esse 
benefício do salário mínimo 
e elevar a idade mínima para 
o recebimento de 65 para 70 

anos. O secretário comentou 
que a idade mínima no Bra-
sil já foi de 70 anos, mas aca-
bou sendo reduzida poste-
riormente. "Nós estamos pro-
pondo uma elevação, mas 
com transição de dez anos", 
explicou.

Além disso, ele defendeu 
que haja uma diferenciação 
entre o benefício de quem 
contribuiu para a previdên-
cia e o de quem não contri-
buiu. "A proposta não prevê 

um novo valor para o BPC, 
ela desvincula do salário mí-
nimo e deixa para uma nova 
lei definir qual será a corre-
ção. Enquanto não houver 
essa nova lei, continua valen-
do a regra atual", afirmou.

O secretário também co-
mentou que as regras mais 
duras não devem gerar uma 
fuga da Previdência Social, 
especialmente dos profissio-
nais autônomos ou que es-
tão na informalidade. Ele co-

mentou que no mundo in-
teiro a contribuição com a 
previdência social é compul-
sória e que no Brasil sempre 
foi assim. 

Além disso, mesmo para 
quem tem uma renda mais 
alta, pagar a previdência so-
cial continua sendo um in-
vestimento interessante, se-
gundo ele. Essas pessoas po-
deriam optar por comple-
mentar sua renda com uma 
previdência privada ou algu-
ma outra forma de poupança.

Caetano ainda foi ques-
tionado sobre sua própria si-
tuação na reforma. Ele con-
tou que, como tem menos de 
50 anos (47, no caso), não en-
trará nem no grupo de transi-
ção, ou seja, pegará todas as 
regras novas. 

O secretário admitiu que 
o sistema atual é mais atrati-
vo, mas disse que as mudan-
ças vão garantir que todos re-
cebam seus benefícios. "As 
chances dessas promessas 
que estão sendo feitas serem 
cumpridas é muito maior do 
que com as regras atuais", 
comentou.

// Reforma da Previdência vai desvincular benefícios de idosos

REPRODUÇÃO

Álvaro campos 
e Thaís Barcellos
Da Agência Estado

O ministro da 
Fazenda, Henrique 
Meirelles, disse 

ontem (19) que as 
delações dos executivos da 
empreiteira Odebrecht não 
vão impactar o ajuste da 
economia brasileira.
“É preciso separar as coisas: 
uma coisa são questões 
políticas ou investigações 
contra pessoas e outra 
coisa são as medidas de 
ajuste econômico, que vão 
possibilitar que o país saia 
da crise, disse o ministro, 
após participar de evento 
da Receita Federal na Ilha 
Fiscal, no Rio de Janeiro.
"Independentemente 
de questões judiciais e 
que envolvam pessoas 
ou problemas políticos, 
a agenda de ajuste 
econômico continua 
seguindo normalmente, 
e é nisso que temos que 
focar, porque a economia 
brasileira precisa voltar a 
crescer, e isso é interesse da 
população. Não é interesse 
de políticos ou de outras 
pessoas”, afirmou, depois 
ser indagado se as delações 
podem frear a retomada 
econômica.
Sobre as delações 

premiadas, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Teori Zavascki disse 
hoje que vai trabalhar 
durante o recesso da 
Corte para analisar os 77 
depoimentos de executivos 
da empreiteira Odebrecht 
que chegaram nesta manhã 
ao tribunal. As férias 
dos ministros começam 
hoje, e os trabalhos serão 
retomados na primeira 
semana de fevereiro.
Segundo Meirelles, o 
fundamental é que o 
Congresso já está aprovando 
as medidas de ajuste 
econômico e o Executivo 
está implementando e 
lançando novas medidas.
“A PEC que limita o 
crescimento dos gastos 
públicos foi aprovada em 
segundo turno no Senado, 
por grande maioria. As 
medidas de aumento da 
produtividade do Brasil, 
as chamadas medidas 
microeconômicas, que 
são fruto de um trabalho 
técnico, é algo que já 
vem sendo trabalhado há 
alguns meses. E foi lançado 
depois da aprovação da 
PEC. A agenda continua 
normalmente e isto que é 
importante para os agentes 
econômicos”, disse o 
ministro.

// Delações

Para ministro, ajuste na 
economia independe de 
problemas políticos
ana cristina campos  
Da Agência Brasil

www.hapvida.com.br/hapvida.saude @hapvidasaude

A Via Varejo sabe que qualidade no atendimento faz toda a diferença para as pessoas.

Por isso, escolheu o plano ideal para os seus colaboradores: o Hapvida, um dos melhores 

planos de saúde do Brasil, segundo a ANS. E isso é mais do que um motivo de orgulho para 

nós. É também a certeza de que a cada dia oferecemos serviços ainda melhores pra você.

O Hapvida dá boas
vindas à Via Varejo.
Uma parceria que tem
saúde pra dar e vender.
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Aldemir Freire, da Unidade do Instituto no estado, confirma que produção de gás 
e petróleo contribuiu para a queda de desempenho da indústria potiguar em 2014

Baixo PIB do RN reflete 
crise econômica, diz IBGE

O 
fraco desem-
penho da eco-
nomia poti-
guar em 2014, 
segundo o su-

perintendente da Unidade 
estadual do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), Aldemir Freire, foi 
compatível com o momento 
vivido pela economia brasilei-
ra naquele ano.

 A pesquisa PIB dos Muni-
cípios 2014 divulgada na se-
mana passada mostra que o 
Produto Interno Bruto do Rio 
Grande do Norte ficou abai-
xo da média do período 2002-
2014 (3% ao ano). O estado 
alcançou a cifra de R$ 54 bi-
lhões em 2014, representan-
do 0,9% do PIB brasileiro.

"Em 2014 podemos dizer 
que já se mostravam os pri-
meiros sinais da crise de cres-
cimento da economia do país, 
que se agravou ao longo de 
2015 e 2016", assinala Alde-
mir Freire.

No deserto de números 
positivos da economia lo-
cal há situação que chamam 
atenção. Desde 2012 o estado 
vive a sua seca mais prolon-
gada deste século. São cinco 
anos de estiagem e, mesmo 
assim, a agricultura (6,8%) e a 
pecuária (8,9%) tiveram varia-
ção positiva. 

"Eu diria que com a seca 
prolongada que atinge o Nor-
deste desde 2012 ocorreu um 
progressivo ajuste dos produ-
tores agrícolas e pecuaristas 
do estado, e também dos en-
tes governamentais, no sen-
tido de melhorarem a con-
vivência com o fenômeno", 
pontua o superintenden-
te do IBGE no RN. Segundo 
ele, a partir daquele momen-
to acentuou-se, por parte de 
produtores e criadores, a ten-
dência de se utilizar mais irri-
gação nos territórios onde há 
uma disponibilidade maior 
de recursos hídricos subterrâ-
neos e/ou superficiais.

A seca, explica Aldemir 

Freire, também ajudou os 
produtores a melhorarem 
suas estratégias de manejo 
e alimentação dos rebanho 
com técnicas, por exemplo, 
de ensilagem e uso da palma 
forrageira. De acordo com ele, 
o Estado também atuou no 
fornecimento de milho sub-
sidiado para melhorar a ali-
mentação do rebanho. "Esses 
elementos acabaram por ga-
rantir uma recuperação par-
cial da produção agropecuá-
ria estadual, que havia sofrido 
em 2012 uma forte retração", 
analisa.

A indústria foi afetada por 
três fatores principais. O pri-
meiro deles foi a continua-
ção da tendência de declínio 
da produção de petróleo e gás 
no estado. Esse declínio re-
monta à primeira metade dos 
anos 2000 e segue por essa 
década. Tal queda, em função 
do esgotamento dos campos 
maduros existente no esta-
do. O segundo fator foi a pró-
pria crise da economia nacio-
nal, com destaque para a que-
da da produção industrial na-
quele ano. O terceiro fator foi 
a desaceleração da indústria 
de construção civil. Esta so-
freu no estado uma forte re-
tração após o encerramento 
das obras de infraestrutura as-
sociadas à realização da copa 
do mundo.

Os resultados da pesquisa 
dos Municípios aponta mu-
danças na participação das 
atividades no PIB (valor adi-
cionado) Nacional - 2002 e 
2014. Houve queda na partici-
pação da Indústria Total (-2,6 
pp), de 26,4% para 23,8%, re-
dução na participação da In-
dústria de Transformação 
(-2,5 pp), de 14,5% para 12% 
e retração na participação da 
Geração, Distribuição de EE, 
Água e Gás (-1,5 pp), de 3,4% 
para1,9%.

A tendência negativa atin-
giu a construção (-0,3 pp), de 
6,5% para 6,2%, a participação 
da Agropecuária (-1,4 pp), de 
6,4% para 5,0%. Em compen-
sação houve aumento na par-
ticipação dos Serviços (+ 4,0 

pp), de 67,2% para 71,2%. e do 
comércio (+ 5,9 pp), de 7,0% 
para 13,6%.

No RN, em valores corren-
tes, o PIB a preço de merca-
do, analisa a economias San-
dra Cavalcanti, da Unidade de 
Economia e Estatística da Fe-
deração das Indústria do Rio 
Grande do Norte (FIERN), o 
PIB a preço de mercado pas-
sou de R$ 51,446 bilhões para 
R$ 54,023 bilhões entre 2013 
e 2014, com crescimento real 
(com correção a inflação) de 
1,6% no período.

Entre 2012-2013, o cres-
cimento real do PIB potiguar 
foi de 4%. No período 2002-
2014, o crescimento real acu-
mulado do PIB potiguar cor-
respondeu a 43,2% (média 

de 3% ao ano). Em relação ao 
conjunto do Nordeste a fatia 
de participação do PIB do RN 
recuou 0,4%, de 7,1% em 2013 
para 6,7% em 2014.

A compilação dos núme-
ros do IBGE feita pela econo-
mista da Fiern atesta que o RN 
cai em relação ao PIB per ca-
pita nacional. O PIB per capi-
ta do estado do RN passou de 
R$ 15.247,87 em 2013 para R$ 
15.849,33 em 2014. Na com-
paração ao Brasil, a participa-
ção média do estado recuou 
de 57,6% para 55,6%, enquan-
to em relação à média nor-
destina caiu de 117,7% para 
110,6%. Mesmo assim, per-
maneceu na 3ª posição, atrás 
de Sergipe (R$ 16.882,71) e 
Pernambuco (R$ 16.722,05).

Sílvio Andrade 
Do NOVO

ARGEMIRO LIMA /ARQ. NOVO

O chefe da Unidade Es-
tadual do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE-RN) economista Alde-
mir Freire, analisa alguns as-
pectos dos números do de-
sempenho do Rio Grande do 
Norte revelados pela Pesqui-
sa PIB dos Municípios 2014. 
Confira a seguir a entrevista 
que ele concedeu ao NOVO. 

O número de municí-
pios do RN com partici-
pação da administração 
pública no PIB é maior 
que um terço (80,85%). 
Ficamos atrás apenas do 
Acre, Amazona e Piauí. 
Isso é bom ou ruim para 
o estado?

 No geral esse é um indi-
cador negativo, pois demons-
tra que a economia de mui-
tos municípios do interior do 
estado são quase completa-
mente dependentes dos ser-
viços públicos. Demonstra, 
assim, uma economia pou-
co diversificada e com baixa 
capacidade de gerar riqueza, 
emprego e renda.
Como o desempenho 
dos municípios pode 
puxar a participação do 
PIB estadual?

Não existe solução isola-
da para os municípios. A eco-
nomia do estado e dos muni-
cípios estão simbioticamen-
te ligadas: o desempenho de 
um determina o desempe-
nho do outro. Mas não deve-
mos tomar o RN como uma 
ilha. Maiores taxas de cresci-
mento da economia do RN só 
serão possíveis quando a eco-
nomia brasileira se recuperar 
da atual crise. Até lá segui-
remos com uma economia 
também muito frágil.
Os números do PIB dos 
municípios são alerta 
para que no RN? A divul-
gação desses dados ser-
vem de parâmetros para 
quê?

Os números do PIB apon-
tam para os gestores públicos 
e para a sociedade civil os ru-
mos e ritmos que a economia 
potiguar está apresentando. 
Ou seja,indica quais são os 
setores mais ou menos dinâ-
micos da economia local e se 
esses estão crescendo ritmo 
acelerado, estão em marcha 
lenta ou mesmo regredin-
do. A partir desses números 
é possível planejar os inves-
timentos públicos e privados.

ENTREVISTA
Aldemir Freire

Chefe do IBGE no RN

Em 2014 
podemos 

dizer que já 
se mostravam 
os primeiros 

sinais da crise 
de crescimento 

da economia 
do país, que 

se agravou ao 
longo de 2015 e 

2016”.

Aldemir Freire
Chefe da Unidade do 

IBGE/RN

O fim do ano chegou 
e o brasileiro ain-
da não terminou de 

pagar as contas de 2016. Em 
ano de crise, o uso do 13.º sa-
lário para saldar dívidas, qui-
tar ou adiantar financiamen-
tos - já tão tradicional quan-
to a ceia de Natal - se tornou 
realidade para um núme-
ro maior de pessoas. O mo-
vimento, porém, tem pou-
ca influência para reduzir a 
inadimplência.

Uma pesquisa da Lendi-
co, fintech que atua no ramo 
do crédito pessoal, apontou 
que o porcentual de consu-
midores que vão usar o 13.º 
salário para quitar dívidas 
subiu de 51% em 2015 para 
56% em 2016. A pesquisa, fei-
ta com mais de 5 mil pessoas 
com renda média na casa dos 
R$ 3 mil por mês, revelou ain-
da uma mudança importante 
de comportamento do con-
sumidor, que agora está mais 
preocupado em poupar e in-
vestir do que em gastar com 

viagens e itens supérfluos.
Fundador da Lendi-

co, Marcelo Ciampolini não 
vê uma alteração definiti-
va no padrão de gastos. "É 
mais uma reação à crise do 
que uma mudança definiti-
va. Provavelmente, no fim do 
ano que vem, se a economia 
tiver melhorado, as pessoas 
vão preferir gastar a poupar." 

ABRANGÊNCIA
A estratégia que se tor-

nou a saída para uma parce-
la da população este ano já 
era usada há mais tempo por 
quem tem renda menor. A 
diferença é que, este ano, fi-
cou mais apertado. "Muitas 
pessoas nem terão 13.º salá-
rio, ou porque estão desem-
pregadas, ou porque são tra-
balhadores autônomos ou 
informais. Para completar, 
o crédito secou", diz Maurí-
cio de Almeida Prado, sócio-
-diretor da consultoria Plano 
CDE, especializada nas clas-
ses C, D e E. Para o executi-
vo, no entanto, se há um ano 
a percepção era de que a cri-
se não duraria, hoje as pesso-

as são mais racionais em rela-
ção aos gastos. 

Para o professor Rodri-
go Alves, o ano foi de corte de 
custos, mas 2017 promete ter 

algum alívio. Por ter adquirido 
um apartamento em São Pau-
lo, ele vendeu o carro e ainda 
busca comprador para outra 
propriedade que tem fora do 

Estado. A primeira parcela do 
13.º foi usada para amortizar 
o financiamento do imóvel. 
A outra metade vai para gas-
tos correntes e investimen-

to. "Quero aplicar a segunda 
parte em uma poupança para 
quitar futuras parcelas."

Economista do birô de 
crédito Boa Vista SCPC, Flá-
vio Calife diz que o uso do 
13.º salário para quitar dívi-
das tem pouca influência so-
bre a inadimplência (con-
tas em atraso por mais de 90 
dias), já que os índices têm 
se mantido estáveis em rela-
ção a 2015. "As pessoas têm 
menos dinheiro, mas estão 
gastando menos e, também, 
mais preocupadas em honrar 
seus pagamentos", diz. Além 
disso, as contas do início do 
ano são uma forte razão para 
o consumidor poupar, explica 
o economista.

Segundo Eduardo Jurce-
vic, superintendente de pro-
dutos do Santander, as pes-
soas devem começar 2017 
com dívidas, porém, com pa-
gamentos que cabem em seu 
orçamento. "Ano que vem 
será um ano de transição. O 
primeiro semestre será justo 
para o consumidor, mas ha-
verá mudança de forma gra-
dual no restante do ano."

// Dívidas

Mais brasileiros usam o 13º salário para pagar contas

// Pesquisa aponta mudança no comportamento do consumidor, mais preocupado em poupar e investir

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Malena Oliveira 
Da Agência Estado
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Até esta segunda-feira com 25 fugas, número de foragidos dos presídios do estado aumentou 
75,94% em relação ao ano passado. Somente em Parnamirim, escaparam 19 no sábado (17)

RN já registra 373 foragidos do 
sistema penitenciário em 2016

N
o Rio Grande do 
Norte, até ontem 
(19), 373 presos 
conseguiram fu-
gir das penin-

tenciárias estaduais em 2016 
contra 212 do ano passado. 
Esse número representa 4%, 
dos cerca de 8 mil detentos re-
clusos no estado, segundo esti-
mado o Governo. Se o ano aca-
basse ontem, o RN já teria uma 
média de mais de um presidiá-
rio em fuga por dia.

O número foi atingido de-
pois das fugas ocorridas no sá-
bado (1) e no domingo (18). 
Estão nas ruas ilegalmen-
te, neste momento, por cau-
sa dos dois episódios, mais 25 
criminosos. 

Já foram 48 fugas em 19 di-
ferentes unidades prisionais 
no decorrer do ano de 2016 
até ontem (19). Não houve um 
mês sequer em que não ocor-
resse alguma fuga de presidi-
ários no Rio Grande do Norte 
este ano.

A maior penitenciária do 
Estado, Alcaçuz, que fica em 
Nísia Floresta, Região Metro-
politana de Natal, foi a que 
mais registrou fugas de suas 
dependências. Foram 14 fu-
gas de 1º  de janeiro deste ano 
até ontem, totalizando 109 
foragidos.

Já a Penitenciária Estadu-
al de Parnamirim (PEP) re-
gistrou a primeira no domin-
go mas, de uma vez só, fo-
ram 19 detentos conseguiram 
escapar.

A administração da peni-
tenciária de Parnamirim infor-
mou que os presidiários fize-
ram uma corda com lençóis, 
conhecida nos presídios como 
“Teresa”. Eles conseguiram es-
capar por cima do muro. Os 
agentes carcerários ainda avis-
taram o grupo fugindo. Chega-
ram a atirar em direção aos fu-
gitivos mas ninguem foi atingi-
do ou recapturado.

Na Cadeia Pública de Na-
tal, localizada na Zona Norte 
da capital, oficialmente Presí-
dio Provisório Professor Rai-
mundo Nonato Fernandes, 
seis homens fugiram na ma-
nhã deste domingo. 

Foi a segunda fuga nesta 
unidade em 2016. Na primeira, 
em janeiro, 52 detentos conse-
guiram escapar saindo pelo 
portão da frente. Foi a maior 
fuga da história do sistema pe-
nitenciário potiguar.

Na ocasião da fuga de do-
mingo, os seis apenados serra-
ram as grades e conseguiram 
sair da prisão pelo solário da 
unidade. A ausência dos seis 
só foi percebida durante a ma-
nhã desta segunda. 

De acordo com informa-
ções repassadas pela assesso-

ria de comunicação da Secre-
taria de Justiça e Cidadania 
(Sejuc), o número total de en-
carcerados no RN é de, aproxi-
madamente, 8 mil pessoas.

A Sejuc não tem o núme-
ro exato de presidiários no es-
tado. Levando em conta a es-
timativa de 2016, pelo menos 
4,5% desse total já conseguiu 
escapar.

O sistema carcerário é um 
dos principais problemas da 
administração estadual. So-
mente nesta gestão, o Execu-
tivo passou por dois momen-
tos de crise de grandes propor-
ções, uma em 2015 e a outra 
neste ano.

Em ambos, homens do 
alto escalão do crime orga-
nizado que estão encarcera-
dos em cadeias potiguares co-
mandaram uma série de ata-
ques, entre depredações e in-
cêndios, do lado de fora das 
penitenciárias.

A situação dos ataques foi 
contornada pelo Governo do 
Estado, entretanto as fugas se-
guem acontecendo na capital 
e também no interior. Os da-
dos obtidos ontem mostram 
também uma crescente na 
quantidade de fugas em rela-
ção ao ano passado. Em todo 
o ano de 2015, 212 presos fugi-
ram dos estabelecimentos pe-
nais do Rio Grande do Norte, 
161 a menos do que já foi re-
gistrado neste ano de 2016.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Cadeia Pública, na Zona Norte, registrou a segunda fuga de presos este ano, totalizando 58 fugitivos

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

NOMES DOS FORAGIDOS DO SISTEMA PENITENCIÁRIO

Penitenciária Estadual de 
Parnamirim (PEP):

1.Amintas Geovan 
Damasceno Pereira
2. Cleison Bruno da Costa
3.Davi Torres de Souza
4.Diego Gregório Meireles 
Santos
5.Edson Ribeiro da Silva
6.Felipe Domingos Camilo
7.Francisco Rômulo da Silva 
Oliveira
8.GilclécioBerlamino Silva
9.Gleydson Freire Regis
10.Gustavo Nicácio Alves
11.Jeanderson Carlos Freire 

da Silva
12.João Antonio Neto
13.Jonathan Cleiton de 
Carvalho
14.José Carlos Pereira
15.José Sulede Silva da 
Costa
6.Michael Diego Barbosa do 
Nascimento
17.Rodrigo Januário Alves
18.Tales Augusto Ribeiro 
Januário 
19.Wallyson Phillip Melo 
Costa

Cadeia Pública de Natal 
Raimundo Nonato (CPN):

1.Ricardo da Silva
2.Wallace Bruno da Silva
3.MikaelShumacher Ferreira 
Dantas
4.Marcilio da Silva Raimundo
5.Leandro Alves Correia
6.Allyson Alves da Silva

Fonte: Secretaria de 
Estado da Justiça e da 
Cidadania do RN 

Até o fechamento desta 
edição, nenhum dos 
foragidos havia sido 
recapturado

Em nota, a Secretaria de Es-
tado da Justiça e da Cidadania 
do RN informou no início da 
tarde de ontem que está apu-
rando as últimas fugas ocor-
ridas no Sistema Prisional 
Potiguar.

Segundo a nota, as investi-
gações estão acontecendo no 
âmbito da Polícia Civil e da Se-
juc RN (Comissão Especial 
de Inquérito Administrativo – 
CEPA) e complementa que há 
três meses o sistema não regis-
trava fugas em massa.

A Sejuc informou que 19 
presos fugiram da Peniten-
ciária Estadual de Parnami-
rim por volta da meia-noite 
do dia 17/12/2016, por meio 
de uma ‘teresa’ e que terim 
se aproveitado de um guarita 
desocupada.

Nesta segunda-feira (1) 
mais 6 presos fugiram da Ca-
deia Pública de Natal Raimun-
do Nonato (CPN). Segundo 

a unidade prisional, eles abri-
ram uma passagem no pergo-
lado do “solarium” e pularam o 
muro externo, ao lado de uma 
guarita desocupada.

SAÍDA PROVISÓRIA
Nas redes sociais circula 

um boato sobre a liberação de 
presos do sistema carcerário 
do RN durante o período na-
talino, para que eles passem as 
festividades com as famílias.

O NOVO conversou com o 
juiz Henrique Baltazar, da Vara 
de Execuções Penais, e o ma-
gistrado esclareceu a situação.

De acordo com ele, os de-
tentos que vão receber o be-
nefício têm de ser do regime 
semiaberto, quando passam a 
noite nas unidades em que es-
tão encarcerados. No dia fora 
da prisão eles serão monito-
rados eletronicamente, com o 
uso das tornozeleiras.

Segundo a assessoria de 

comunicação da Sejuc, ainda 
não foi enviada à pasta a quan-
tidade de presidiários que po-
dem gozar do benefício.

Há ainda, na mesma proli-
feração de boatos, uma confu-
são com essa saída temporária 
que é concedida durante esse 
período com o chamado indul-
to natalino.

O indulto é o perdão da 
pena, que libera o condenado 
de cumprir o restante da sen-
tença que recebeu. É concedi-
do exclusivamente por meio 
de decreto presidencial, nor-
malmente editado todos os 
anos.

É diferente da saída tempo-
rária, concedida em determi-
nados períodos do ano (como 
Dia das Mães e Natal, por 
exemplo) por juízes de execu-
ção penal, que estabelecem os 
critérios para a saída e determi-
nam a data do retorno do con-
denado à prisão.

secretaria investiga causas
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#arq&decor

A 
chegada do 
ano projeta 
possibilidades 
de alterações 
do clima da 

casa. Trocar adornos, 
almofadas, mudar tecidos 
de sofás e cadeiras ou pintar 
tons paredes e mobílias 
surtem ótimos resultados 
para quem deseja mudar 
a vibração  do lugar onde 
vive sem gastar tanto. Na 
Babel de informações sobre 
a tal cor que vai dominar o 
ano, Arq & Decor conferiu 
palestra da Patrícia Fecci 
- gerente de marketing 
da Sherwin-Williams - 
realizada no restaurante 
Abade, Via Costeira, com 
presença de arquitetos e 
designers de interiores. Há 
um elemento babélico no ar. 

Os movimentos migratórios 
e experiências culturais se 
converteram em vetores de 
cromáticos. Mais que isso: a 
força da tecnologia aparecem 
entrelaçada às tramas do 
artesanato pelo mundo. A 
cor do ano chama-se Poised 
Tauped, segundo a fabricante 
de tintas conhecida por ser 
opção além das paredes 
para variações de cores de 
móveis. Trata-se de uma 
mistura de cinza e  marrom. 
É neutra, mas não é fria. Tem 
o fundamento orgânico da 
terra. E repete um resgate da 
neutralidade apaziguadora 
- tendência mundial nos 
anos quentes de crise e 
guerras (Leia-se Guerra 
Fria também) dos anos 70 
e, mais recente, os anos 90.  
Até mesmo a cartela Noir - 

preferida da top arquiteta 
Carol Bezerra - tem, entres 
azuis - a luminosidade 
mágica e redentora da 
Aurora Boreal. 
A tendências de cores 
apresentadas pela Sherwin- 

Wiliams cores tem como 
bússola (ou GPS), nos 
conta Patrícia Fecci, quatro 
temas: Luz da noite (Noir),  
Simplicidade essencial 
(Holistic), Novos Rumos  
(Intrepid) e  Sem Fronteiras 

(Unbounded).  As cores 
são resultado de uma série 
de pesquisa em diversos 
países. Se ano passado, o 
Brasil contribuiu na adição 
de cores adocicadas, agora, 
em 2017, temos as cores 
quentes, com toque de 
condimentos tipo açafrão - 
como influência da chega 
de levas de imigrantes em 
grandes centros do Brasil. 
A cartela - assim como as 
fontes de inspiração - revela 
um olhar interessado, atento 
e sofisticado sobre culturas 
das Américas latina e central.  
Sim, Cuba está - como dizem 
os argentinos  - de moda. 
A fluidez do mundo digital 
cria espaços inventivos e 
coloridos, especialmente 
em ambientes comerciais 
e colaborativos.  A cartela 

Holistic muda fluxo nervoso 
de informações e estabelece 
a simplicidade como novo 
chique. Nasce da consciência 
de um “consumidor” afeito à 
autoralidade da experiência 
em contrapartida do impulso 
de acumular bem O grande 
trunfo da palestra ministrada 
pela especialista em tintas é 
observar, além da chamada 
cor do ano os movimento de 
variações de cartelas vigentes 
como de anos anteriores. 
Há tons que permanececem 
fortes. Entre a fluidez 
expressa no futuro e no 
abrigo dos reclames da terra, 
a Poised Tauped se converte 
para escolha dos padrões de 
cores que possam, buscando 
um monte de um best-sellers 
dos ano, que possam trazer 
mais alegria. 

Depois do sucesso de “A 
Mágica da Arrumação”, a 
escritora Marie Kondo volta 
ocupar a seção de livros 
mais vendidos com “Isso 
Me Traz Alegria”.  Sensação 

mundial, a nova investida 
editorial  promete mais  
felicidade em “viver bem” a 
partir de técnicas (em um 
guia ilustrado) de arrumação. 
“A vida só começa, de fato, 

quando você organiza sua 
casa”, diz Marie logo no 
prefácio. As dicas vão desde 
como dobrar roupas até 
objetos de uso diário. Para 
quem anda fazendo descarte 

e arrumação, a escritora 
faz um convide à uma 
experiência sensorial sobre o 
grau de satisfaça emanado de 
cada objeto. Boa leitura para 
começar o ano.

que trazem alegria

Mágica da casa

//O novo luxo da simplicidade da cartela Holistic.

//Os tons noturnos da cartela Noir

//Exercício multicultural em Sem Fronteiras

//O clash de cores da cartela Novos Rumos.

augustobezerril@novojornal.jor .br

FOTOS: REPRODUÇÃO

As cores 
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Embaixador Andrey Karlov estava discursando em uma galeria 
de arte quando foi surpreendido pelos tiros; atentado pode 
acirrar as questões diplomáticas entre Rússia e Turquia

Embaixador russo 
é morto por atirador 
islâmico na Turquia

O 
embaixador da 
Rússia na Tur-
quia, Andrey 
Karlov, 62, foi 
morto a tiros, na 

tarde de ontem, em um aten-
tado em Ancara. Ele foi alve-
jado quando discursava na 
inauguração de uma exposi-
ção sobre a Rússia em uma ga-
leria na capital turca. O atenta-
do aconteceu dias depois dos 
protestos na Turquia contra o 
papel da Rússia na guerra da 
Síria, apoiando o regime de 
Bashar Al-Assad.

Antes do ataque, o atira-
dor gritou: "nós morremos em 
Aleppo, você morre aqui". Ele 
foi identificado como Mevlüt 
Mert Altintas, um policial de 
22 anos de idade, e nenhum 
grupo terrorista reivindicou a 
ação até o momento.

O atirador feriu outras três 
pessoas além do diplomata, 
antes de ser morto pela polí-
cia no local. O canal de tele-
visão holandês NOS registrou 
imagens do atentado. O ví-
deo mostra que Andrey Kar-
loc fazia um discurso quan-
do um homem usando terno 
e gravata gritou "Allahu Ak-
bar" ("Deus é maior", em ára-
be) e disparou oito tiros. De-
pois, o homem disse aos de-
mais presentes na galeria para 
se manterem distantes. "Qual-
quer um que participe dessa 
opressão vai morrer um por 
um", afirmou. 

De acordo com a agên-
cia de notícias Reuters, o pre-
sidente da Turquia, Recep 
Tayyip Erdogan, procurou o 
presidente russo, Vladimir Pu-
tin, logo após o ataque. O go-
verno russo condenou o in-
cidente e prometeu “comba-

ter o terrorismo de maneira 
resoluta”.

“A memória deste exce-
lente diplomata russo, um ho-
mem que fez tanto para com-
bater o terrorismo, perman-
cerá em nossos corações para 
sempre”, afirmou a porta-voz 
da chancelaria de Moscou, 
Maria Zakharova.

Horas depois do atentado, 
a segurança ao redor da Em-
baixada da Rússia em Ancara 
foi reforçada. A Organização 
das Nações Unidas condenou 
o ataque.

Segundo o governo da 
Rússia, Karlov tinha 62 anos, 
era diplomata de carreira e 
serviu na Coreia do Norte en-
tre 2001 e 2006. Desde 2013, 
ele ocupava o cargo de embai-
xador na Turquia e, nas últi-
mas semanas, participou das 
negociações com a Turquia 

que levaram à retirada de civis 
e rebeldes das áreas cercadas 
pelo regime sírio em Aleppo.

A morte do embaixador 
pode causar novos atritos di-
plomáticos entre Rússia e Tur-
quia. Os dois países defendem 
posições opostas no confli-
to sírio. Enquanto o lado rus-
so apoia as inicitivas do gover-
no da Síria, os turcos se posi-
cionaram favoráveis aos rebel-
des de oposição. Desde 2011, 
quando a guerra civil eclodiu 
na Síria, o regime de Bashar 
al-Assad tenta encerrar com 
o avanço dos guerreiros re-
beldes. No meio do conflito 
interno, o grupo terrorista Es-
tado Islâmico aproveita tam-
bém tomou posse de diversas 
cidades sírias, aumento ainda 
mais a convulsão social.

O atrito entre Rússia e Tur-
quia teve o ápice em 2015, 

quando a Turquia abateu um 
jato russo, acusando o país de 
ter violado seu espaço aéreo. 
Moscou negou a invasão. 

O Departamento de Estado 
dos EUA condenou o ataque 
armado. "Nós condenamos 
esse ato de violência, qualquer 
que seja sua fonte", afirmou o 
porta-voz do órgão, John Kir-
by, em um comunicado. "Nos-
sos pensamentos e orações es-
tão com ele e sua família."

O chanceler do Reino Uni-
do, Boris Johnson, qualificou o 
ataque como "covarde" e "des-
prezível". "Estou chocado ao 
saber do assassinato despre-
zível do embaixador russo na 
Turquia. Meus pensamentos 
estão com sua família", disse o 
ministro em uma mensagem 
divulgada nas redes sociais.

A ONU também conde-
nou o atentado contra Kar-
lov. "Está claro que condena-
mos o ataque contra o embai-
xador russo na Turquia. Não 
pode haver justificativa para 
um ataque contra um diplo-
mata", afirmou Stéphane Du-
jarric, porta-voz da secretaria-
-geral da ONU, Ban Ki-moon.

Karlov, que iniciou sua car-
reira diplomática em 1976 e 
trabalhou extensivamente na 
Coreia do Norte por mais de 
três décadas, foi enviado para 
Ancara em 2007, de acordo 
com sua biografia divulgada 
no site da embaixada russa. 
Ele se tornou embaixador em 
2013.

O incidente ocorre às vés-
peras de uma reunião em 
Moscou entre os ministros 
das Relações Exteriores da 
Rússia, Irã e Turquia para dis-
cutir sobre a situação na cida-
de de Alepo, na Síria. 

// Flagrante: momento em que o Karlov é atingido pelos disparos
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O Departamento Esta-
dual de Trânsito do 
Rio Grande do Norte 

(Detran) vai leiloar 300 lotes 
de ciclomotores, o que equi-
vale a aproximadamente 800 
motos “cinquentinhas”, veícu-
los de até 50 cilindradas. O 
certame aconte na próxima 
quinta-feira, 22, às 9h, no Au-
ditório da Escola de Gover-
no, no Centro Administrativo 
do Estado, no bairro Lagoa 
Nova, em Natal. 

O lance mínimo é de 
R$100. A visitação às “cin-
quentinhas” começa hoje e 
segue até amanhã, dia 21, das 
8h às 14h, no pátio do Detran 
em Natal, na Avenida Capi-
tão Mor Gouveia, bairro do 
Bom Pastor. “Esse é o primei-
ro leilão exclusivamente de ci-
clomotores que fazemos. Se-
rão ‘cinquentinhas’ recuperá-
veis, que terão o primeiro em-
placamento, e também lotes 
com sucatas. Nossa expecta-
tiva é uma grande participa-
ção da população”, avalia Mar-
co Medeiros, diretor geral do 
Detran.

 O leilão funciona de for-
ma online, por meio do site 
www.lancecertoleiloes.com.

br; e de maneira presencial 
somente no dia 22 de dezem-
bro. Para participar do lei-
lão eletrônico, os interessa-
dos devem preencher um ca-
dastro no site da Lance Certo 
Leilões, fornecendo a docu-
mentação exigida e passar 
por uma análise de crédito. 

As pessoas cadastradas já 
podem se antecipar e oferecer 
lances aos veículos. No dia do 
leilão, serão recebidos os lan-
ces de quem estiver presen-
te e também dos participan-
tes que estiverem online e já 
forem cadastrados no sistema. 

Os interessados em com-
parecer ao leilão presencial, 
precisar ir ao evento com 
a documentação exigida e 
comprovante de residência. 
Para pessoas físicas, é ne-
cessário apresentar RG, CPF, 
pessoa jurídica precisa levar 
o contrato social e o CNPJ da 
empresa. O pagamento deve 
ser efetuado em dinheiro ou 
cheque, da seguinte forma: 
20% no ato da arrematação 
e o restante do valor em de-
pósito ou cheque desconta-
do em até três dias úteis após 
o leilão. 

// Lance

Detran vai leiloar 800 
motos 50cc nesta semana

A Mega Sena, loteria da 
Caixa Econômica Fe-
deral, vai pagar hoje 

R$ 36 milhões. O próximo sor-
teio acontece amanhã, dia 21, 
segundo a Caixa. Aplicado na 
poupança, o valor integral do 
prêmio renderia aproximada-
mente R$ 216 mil por mês.

A Mega vem acumulan-
do desde o sorteio do dia 1º 
de dezembro, quando o últi-
mo ganhador levou sozinho 
quase R$ 19 milhões em uma 
aposta feita em Salvador. De-
pois disso, o prêmio inicial 
voltou à casa dos R$ 3 milhões 
e foi acumulando até chegar, 
agora, a R$ 36 milhões.

Os apostadores da loteria 
também já podem fazer seus 
bilhetes para a Mega da Virada, 
que terá prêmio superior a R$ 
200 milhões. Esse prêmio, no 
entanto, não acumula. A partir 
do dia 25 todas as apostas con-
correrão para a Mega da Vira-
da e elas poderão ser feitas até 
as 14h do dia 31 de dezembro.

O bilhete mínimo para 
concorrer à Mega Sena ou à 
Mega da Virada custa R$ 3,50 
e pode ser comprado nas ca-
sas lotéricas ou pelo internet 
bank para os clientes da Caixa 
Econômica Federal.

// Loteria

Mega Sena faz 
sorteio amanhã 
de R$ 36 milhões

// Motocicletas leiloadas foram apreendidas pelo Detran-RN

// Episódio é visto como atentado e feriu pelo menos 50 pessoas 
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// Atentado

Caminhão atinge 
mercado em Berlim  
e mata menos nove

Um caminhão lança-
do contra uma mul-
tidão em uma feira 

de Natal no centro de Ber-
lim, ontem (19), deixou vá-
rios mortos e pelo menos 
50 feridos, informou a Polí-
cia à AFP, enquanto a agên-
cia DPA noticia que o atrope-
lamento teria sido um aten-
tado. “Há pelo menos 50 fe-
ridos (...) alguns gravemente. 
Há mortos”, disse a porta-voz 
da Polícia à AFP. As informa-
ções mais recentes dão con-
ta de ao menos nove mortos

A Polícia pediu que os 
moradores da cidade per-
maneçam em casa. Apesar 
do aviso, as autoridades afir-
maram que não há indícios 
de novas ameças.  “Não há 
atualmente indícios de ou-
tras situações perigosas” no 
centro de Berlim oeste, tui-
tou a Polícia.

O motorista do cami-
nhão fugiu após o ataque, 
mas já foi capturado, segun-
do a polícia.

O mercado fica em fren-
te à Igreja Kaiser-Wilhelm, 
mantida em ruínas após a 
Segunda Guerra Mundial e 
um ponto turístico de Ber-
lim. O local fica na avenida 
Kurfürstendamm, que abri-
ga um intenso comércio e 
que era o centro de Berlim 
Ocidental durante a Guer-
ra Fria. “Ouvimos um es-

trondo e começamos a ver o 
topo de um caminhão ape-
nas derrubando as barracas 
na direção das pessoas”, afir-
mou à rede CNN a turista 
Emma Rushton.

“Eu ouvi um grande ba-
rulho e então fui em dire-
ção ao mercado de Natal e 
vi muito caos, vários feridos. 
Foi realmente traumático”, 
disse o jornalista Jan Hollit-
zer, do jornal “Berliner Mor-
genpost”. A Redação do di-
ário fica em frente à praça 
onde ocorreu o incidente.

Segundo o jornal “Der 
Tagesspiegel”, o caminhão 
tinha placa polonesa.

A polícia pediu aos ber-
linenses que não saiam de 
casa e não espalhem rumo-
res. A corporação informou, 
porém, que não há mais si-
tuação de perigo na região 
do ataque. “Esta é uma noi-
te ruim para Berlim e nosso 
país”, afirmou o presidente 
alemão, Joachim Gauck.

O prefeito de Berlim, Mi-
chael Müller, visitou o local 
do ocorrido. “Nossos pen-
samentos estão com as ví-
timas e feridos”, disse Mül-
ler. “O que se vê aqui é dra-
mático.” A chanceler alemã, 
Angela Merkel, está reuni-
da com o ministro do Inte-
rior, Thomas de Maizière, e 
deve falar em breve sobre o 
atentado.
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EsportEs

Com crise na natação brasileira, pelo menos 14 atletas já estão 
acertados com equipes da liga esportiva universitária dos EUA

Debandada a braçadas

E
m meio a uma 
crise institucio-
nal sem prece-
dentes, a natação 
brasileira vê tam-

bém uma debandada inédi-
ta. Pelo menos oito dos me-
lhores jovens nadadores do 
País estão de malas prontas 
para fazer faculdade nos Es-
tados Unidos e lá se desen-
volver como atletas. Estão de 
saída nomes como Brandonn 
Almeida, medalhista de ouro 
nos Jogos Pan-Americanos 
de Toronto-2015, e Felipe Ri-
beiro, velocista que bateu um 
por um os recordes de Ma-
theus Santana na base.

Trocar os programas de 
treinos dos clubes brasilei-
ros pela oportunidade de es-
tudar e treinar em solo ameri-
cano não chega a ser uma no-
vidade. Ricardo Prado foi um 
desbravador, nos anos 1980, 
mas, depois dele, fizeram este 
caminho Gustavo Borges, Ce-
sar Cielo, Henrique Barbosa, 
Nicolas Oliveira, João de Luc-
ca e Marcelo Chierighini.

Nunca, porém, tanta gen-
te deixou o País de uma só 
vez. Dos bons nadadores 
que terminam o ensino mé-
dio este ano ou o fizeram em 
2015, praticamente só não 
vai se mudar para os Estados 
Unidos quem não cumpriu 
os requisitos escolares. Pelo 
menos 14 nadadores, de dife-
rentes níveis, já estão acerta-
dos com equipes da NCAA, a 
liga esportiva universitária.

Brandonn Almeida, de 
19 anos, já se comprome-
teu com uma universida-
de tradicional: South Caro-
lina. Nem ele nem o Corin-
thians comentam o futuro, à 
espera da aprovação em to-
das as provas. Maria Pau-

la Heitmann, de 17, que foi 
ao Rio-2016 pelo programa 
do COB Vivência Olímpica, 
está fechada com Indiana, 
para onde seguirá em agos-
to. Para o Minas, clube dela, 
esse é "processo natural na 
história da natação brasilei-
ra, devido à ausência de uma 
política que una esporte de 
alto rendimento e formação 
acadêmica".

Florida State vai se refor-
çar com Felipe Ribeiro, de 18 
anos, da Unisanta, e Ana Giu-
lia Zortea, de 16, do Flamen-
go. "Acho que enquanto a 
CBDA não resolver seus pro-

blemas internos, estaremos 
sempre nessa insegurança", 
disse Ana Giulia, uma das 
cinco juvenis que disputou o 
Sul-Americano Absoluto pela 
seleção principal, este ano.

A crise da CBDA não é o 
único fator que leva os na-
dadores aos Estados Uni-
dos, até porque a aprovação 
é um processo demorado, 
que dura mais de um ano. O 
cenário inclui o contraste de 
um bom momento da nata-
ção brasileira na revelação de 
talentos com o corte de inves-
timentos dos clubes no início 
de ciclo olímpico.

No Missouri devem es-
tudar Giovanny Lima, de 19 
anos, e Bruna Primati, tam-
bém de 19, as duas maiores 
revelações do Sesi-SP, ambos 
com passagens pela seleção 
brasileira adulta. Caio Pum-
putis, de 17, atleta mais efi-
ciente do último Brasileiro Ju-
venil, do Pinheiros, vai para 
Georgia Tech.

No ano passado, 14 brasi-
leiros participaram da NCAA, 
a maioria por universidades 
sem tradição. Destaque ape-
nas para Arthur Mendes Fi-
lho, em Auburn, e Vinicius 
Lanza, em Indiana.

Demétrio Vecchioli 
Da Agência Estado

// Jovens atletas estão partindo para outros países em busca de conciliar natação de alto nível com estudos
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U ma das maiores joga-
doras da história do 
futebol feminino no 

Brasil, Formiga disse adeus à 
seleção na noite do domingo 
passado. E a despedida, como 
não poderia deixar de ser, foi 
de forma vitoriosa, com o tí-
tulo do Torneio Internacional 
de Manaus A vitória por 5 a 3 
sobre a Itália, na Arena Ama-
zônia, marcou o último capí-
tulo da meio-campista com 
a camisa do País. Após o api-
to final, ela não conseguiu es-
conder a emoção.

“É uma mistura de sen-
timento... A emoção me pe-
gou... É difícil dizer, não te-
nho palavra para dizer o que 
eu realmente sinto. Hoje, com 
essas meninas, é uma hon-
ra para mim estar lutando e 
brigando pelo futebol femini-
no”, declarou a jogadora, em 
lágrimas.

Foram 22 anos vestin-
do as cores do Brasil. Formi-
ga disputou todas as seis edi-
ções do futebol feminino em 
Olimpíada e inspirou uma 
geração de jogadoras. No do-
mingo, a vitoriosa jogadora se 
rendeu à emoção, não só de-
pois do jogo, mas principal-
mente quando ouviu o hino 

nacional pela última vez com 
a camisa da seleção.

“Eu sempre me segurei, 
mas no momento do hino, 
agora, no último jogo, tive 
que soltar. Desde quando co-
mecei na seleção, na hora 
que toca o hino é uma emo-
ção muito grande. Represen-
tar milhares de brasileiros... 
Você busca estar entre os me-
lhores na modalidade. É tan-
ta coisa que vem à cabeça na-
quele momento. A gente tem 
que ser forte e tentar, pelo 
menos, para focar no jogo”, 
comentou.

Aos 38 anos, Formiga 
também explicou o motivo 
de deixar a seleção, apesar 
dos pedidos da técnica Emi-
ly Lima para que continuas-
se. “É o momento de sair, me 
dedicar em outras coisas e 
poder continuar ajudando as 
meninas. Sei que muitos não 
querem, eu também não, mas 
tenho que entender que é o 
momento. Me despedir des-
sa maneira, com título, é ma-
ravilhoso. É muito apoio O 
que a gente pode no momen-
to é dar esse retorno à torcida 
brasileira”, disse a atleta que 
defendeu o América (RN) em 
2012 e foi campeã estadual.

A CBF confirmou uma 
partida amistosa en-
tre a Seleção Bra-

sileira e a Colômbia para o 
dia 25 de janeiro de 2017. 
As duas equipes se enfren-
tarão no Estádio Nilton San-
tos, mais conhecido como 
Engenhão, no Rio de Janeiro, 
às 21h45. A renda da partida 
será revertida para os familia-
res dos jogadores e membros 
da comissão técnica vítimas 
do acidente com o avião da 
Chapecoense.

 A venda de ingressos para 
esta partida está prevista para 
iniciar no dia 9 de janeiro de 
2017, de acordo com o site da 
entidade. 

 “Devido à proximidade 
do jogo e após vistoria técni-
ca nos dois estádios, chega-
mos à conclusão que o Es-
tádio Nilton Santos oferece 
melhores condições e exigi-
rá uma estrutura de operação 
menor e mais eficiente”, ava-
liou o diretor de Competições 
da CBF, Manoel Flores.

 O custo do Maracanã po-
deria ser de até R$ 300 mil, 
enquanto o Botafogo não 

cobrará nenhum valor pelo 
aluguel do Engenhão.  Para 
esta partida contra a Colôm-
bia, o técnico Tite convocará 
uma equipe formada apenas 
por jogadores que atuam no 
Brasil.

 “Por não se tratar de uma 
data Fifa, vamos trabalhar 
com jogadores de times bra-
sileiros, até para não cons-
tranger um clube ou jogador 
que tenha de negar a convo-
cação por conta de campeo-
natos em andamento. É uma 
partida organizada por um 
motivo muito específico, e es-
pero que possamos ajudar es-
sas famílias que tiveram um 
perda tão grande”, explicou 
o coordenador de Seleções, 
Edu Gaspar.

 “Claro que é um partida 
com um caráter especial, mas 
vamos aproveitar para obser-
var mais de perto alguns joga-
dores que não tiveram opor-
tunidade em outras convo-
cações. Será um bom labora-
tório para tirarmos algumas 
dúvidas”, completou o treina-
dor Tite. Sob seu comando, 
Brasil lidera eliminatórias.

// #ForçaChape // Adeus

Brasil fará amistoso 
contra Colômbia 
em janeiro

Formiga se emociona em 
despedida da seleção

EDITAL DE INTIMAÇÃO (NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)
O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE PARNAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documentos 
e Pessoas Jurídicas, na forma da lei etc. Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento 
do credor BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, fica o fiduciante, Sr. MANOEL DOS PASSOS CÂMARA NETO, (CPF/
MF nº 058.072.144-20), INTIMADO para PAGAMENTO (purgação da mora) dos valores devidos em atraso, bem como 
os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, exatamente como consta do § 1º do artigo 
citado, referentes ao Instrumento Particular de Venda e Compra de Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação 
Fiduciária e Outras Avenças - Contrato nº 070080230000715, datado de 29 de janeiro de 2013, com força de escritura 
pública, nos termos do artigo 61 e parágrafos da Lei nº 4.380, de 21/08/1964, com alterações introduzidas pela Lei nº 
5.049, 29/06/1966, firmado com recursos oriundos do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo - SBPE, recursos 
esses captados através de contas de poupança, com garantia de alienação fiduciária, nos termos da Lei nº 9.514, de 
20/11/1997, registrado sob os nºs R.7- e R.8-, na matrícula 50.870, deste Cartório, referente ao imóvel designado de Um 
Apartamento Residencial nº 1102, 11º andar, do Tipo A, da Torre 02 – Edifício Contemporâneo, empreendimento ‘’St-
tilo Clube Residence’’, situado na Avenida Abel Cabral, nº 1245, no bairro de Nova Parnamirim, em Parnamirim/RN, sob 
pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em favor do credor e imediata 
execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar o presente edital caso já houver quitado seus 
devidos débitos. Parnamirim/RN, 13 de dezembro de 2016. EGUIBERTO LIRA DO VALE - Tabelião e Oficial de Registro.
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Equipe de Ceará-Mirim comemora partida diante do Fluminense 
pela Copa do Brasil: será a mais importante da história do clube

Globo já projeta 
seu 'jogo do ano'

O 
Globo de Cea-
rá-Mirim está 
prestes a viver 
um dos mo-
mentos mais 

importantes da sua curta his-
tória no futebol. O clube ini-
ciará 2017 com o calendá-
rio cheio e, na Copa do Brasil, 
logo no primeiro semestre,  
ganhou uma grata surpresa 
no início da competição: irá 
enfrentar o Fluminense, do 
Rio de Janeiro, em jogo único 
na primeira fase no estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim.

O encontro diante de 
um grande do futebol nacio-
nal, ainda sem data anuncia-
da pela CBF, é um marco na 
história da Águia, que há três 
anos disputava a Segunda Di-
visão do Campeonato Poti-
guar. A dificuldade de avan-
çar no confronto é óbvia, mas 
não desanima o clube, que vê 
o encontro como um evento 
importante, pela grandiosida-
de do adversário.

“É um jogo muito impor-
tante para o Globo. Espe-
ro que nós consigamos fa-
zer um grande jogo e fazer 
com que nossos jogadores 
tenham uma visibilidade na-
cional. Que eles sejam valori-
zados. Porque esse é o grande 
lance do Globo”, comemorou 
Marconi Barretto, presidente 
do clube e prefeito eleito de 
Ceará -Mirim, em entrevista à 
reportagem do NOVO. 

“Nós vibramos com o sor-
teio. Poderia ter sido o Co-
rinthians, mas o Fluminense, 
claro, está de ótimo tamanho”, 
brincou o dirigente.

Já neste ano, a Águia che-
gou a enfrentar o Bahia na 
Copa do Brasil, jogo que con-
tou, inclusive, com transmis-
são de televisão aberta - a pri-
meira vez também na história 
do clube. Mas a visibilidade 
da partida diante do Tricolor 
Carioca tende a ser bem su-
perior do que aquela.

E esse jogo represen-
ta, para o presidente do clu-
be, Marconi Barretto, o maior 
evento do Globo desde a sua 
fundação, em 2012. Isso se 
justifica pelo fato de a partida 
atrair a atenção da impren-
sa nacional e  enfrentar al-
guns dos principais atletas do 
país no duelo, como é o caso 

dos meias Gustavo Scarpa e 
Cícero.

A cidade de Ceará-Mirim, 
de cerca de 75 mil habitantes 

segundo os dados do IBGE, 
tende a ter todos os olhos vol-
tados para o estádio Barret-
tão, que tem capacidade para 

10 mil torcedores.
“A gente jogou com o 

Bahia nesta temporada tam-
bém, mas sem dúvida o jogo 
principal é esse. É um clube 
de dimensão internacional e 
nós vamos atrás de lotar o es-
tádio”, avalia o dirigente.

Dessa vez as duas primei-
ras fases da Copa do Brasil 
acontecerão em partidas úni-
cas. Ou seja, só haverá o duelo 
no Barrettão: sem jogo de vol-
ta. Assim, o Flu entra com a 
vantagem de apenas empatar 
para se classificar. Já o Globo 
tem a possibilidade de man-
dar a partida em casa, mas 
precisa vencer para avançar.

O Globo caiu na chave 4 
e se passar pelo Fluminense 
poderá ter um caminho mais 
fácil pela frente. O adversário 
da segunda fase sai do duelo 
entre Sinop-MT e Salgueiro-
-PE.  Na terceira fase os adver-
sários podem ser Santo An-
dré-SP, Criciúma-SC, Altos-PI 
e CRB-AL.

Essa será a terceira par-
ticipação do clube de Cea-
rá-Mirim na Copa do Brasil. 
Nas outras duas, a Águia aca-
bou eliminada na primeira 
fase. Em 2015, o time pegou o 
América no primeiro duelo e 
perdeu por 5 a 0 em casa no 
jogo de ida. Assim, não teve 
direito à segunda partida.

Neste ano, enfrentou o 
Bahia. No primeiro jogo, ga-
rantiu um empate por 0 a 0 
no Barrettão, mas acabou 
derrotado na Fonte Nova 
por 3 a 1 e acabou eliminado. 
Nesse jogo, o meia Rivaldo fez 
um golaço, chutando de fora 
da área encobrindo o goleiro. 
O lance teve repercussão na-
cional. É nisso que Barretto 
aposta: na projeção do time 
ou de um atleta, o que pode, 
num caso e noutro, tornar o 
clube mais conhecido e, com 
isso, aumentar as possibilida-
des de promoção da marca.

Para este ano, mais uma 
vez, o Globo aposta na base 
da equipe formada há pelo 
menos duas temporadas, e no 
amadurecimento dos garotos 
das categorias inferiores.

“Neste ano nós só contra-
tamos um jogador, que foi o 
Bismarck. O restante é toda 
a base da equipe que já vi-
nha jogando nesta tempora-
da. Mantivemos todo o elen-
co”, explicou o dirigente, de-
fendendo essa estratégia.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Marconi Barretto: “poderia ser o Corinthians, mas está bom”

// Atacante Romarinho está entre os remanescentes da temporada

FOTOS: FRANKIE MAROCNE / NOVO

O massagista Antônio 
Gomes, mais co-
nhecido como "Fu-

rão", que trabalhou por mais 
de 30 anos no ABC e es-
tava no Santa Cruz de Na-
tal, morreu na noite do do-
mingo passado. Furão, de 
63 anos, sofria com um sé-
rio problema de saúde nos 
rins e precisou passar por 
um procedimento cirúrgico 
para um transplante na ci-
dade de Fortaleza, no Ceará, 
mas não resistiu. 

Amigos e ex-atletas fize-
ram uma campanha para 
a arrecadação de dinheiro 
para o procedimento há cer-
ca de um mês. O massagis-
ta, no entanto, não resistiu ao 
estado crítico de saúde.

Furão estava trabalhando 
no Santa Cruz de Natal atual-
mente. Lá, participou do gru-
po que conquistou a Segun-
da Divisão do Campeonato 
Estadual no mês de outubro. 
O clube, inclusive, lamentou 
a perda do funcionário atra-
vés das redes sociais.

"É com muita tristeza que 
lamentamos a morte do mas-
sagista Furão. Ele integrou a 
nossa comissão técnica na 
campanha do título da se-
gunda divisão do Campeo-
nato Potiguar este ano. Ire-
mos lembrar para sempre da 
sua dedicação e das resenhas 
e causos. Que Deus confor-
te a família do grande Fura!", 
destacou o clube em sua rede 
social.

O massagista, antes, tra-
balhou durante mais de 30 
anos no ABC e saiu por causa 
de um problema jurídico, em 
2009. Ele acionou o clube na 
Justiça em 1994 e o processo 
se arrastou até 2009, quando 
o Alvinegro e o funcionário 
entraram em acordo.  

Apesar disso, se dizia ar-
rependido de toda a situação 
criada na época - que alega-
va ter como principal causa-
dor o seu advogado - e queria 
retornar ao Alvinegro, o que 
não aconteceu. 

Depois da saída do ABC, 
ele ainda trabalhou no Poti-
guar de Mossoró no Campe-
onato Potiguar de 2015, an-
tes de acertar com o Santa 
Cruz de Natal.

// Luto

Futebol potiguar perde 
massagista “Furão”

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO: Nº 019/16-SIN/CONCORRÊNCIA

A Secretaria de Estado da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da 
sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, 
Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, a quem interessar, que por motivos administrativos, fica 
adiada sine die a realização da Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor 
preço, objetivando a contratação de empresa especializada para execução das obras de 
REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DO INSTITUTO ARY PARREIRAS, LOCALIZADO 
EM NATAL/RN. E ainda para informar qualquer dúvida, procurar a CPL/SIN, no horário de 
07:30 ás 12:30hrs., de segunda a sexta-feira. 

Natal/RN, 19 de dezembro de 2016
Maria das Graças Chacon Sousa

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

EDITAL DE INTIMAÇÃO (NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)
O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE PARNAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documen-
tos e Pessoas Jurídicas, na forma da lei etc. Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento 
do credor BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, fica o fiduciante, Sr. JORGE ANTONIO FERREIRA PIANCO, (CPF/
MF nº 022.647.724-09) e LEYLIANE LOPES DE ANDRADE PIANCO (CPF/MF 041.875.494-20), INTIMADO para PA-
GAMENTO (purgação da mora) dos valores devidos em atraso, bem como os que vencerem até a data do pagamento, 
acrescidos das despesas legais, exatamente como consta do § 1º do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular 
de Venda e Compra de Imóvel, Financiamento - Contrato nº 070080230000987, datado de 25 de setembro de 2013, 
com Eficácia de Escritura Pública - Lei nºs 4.380/64, e Lei nº 5.049/66, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia – 
Lei nº 9.514/97, registrado sob os nºs R.7- e R.8-, na matrícula 66.391, deste Cartório, referente ao imóvel designado 
de Um Apartamento nº 401, localizado na Torre Daniela – Tulipa: Coluna B – 3º pavimento elevado, integrante do 
empreendimento residencial multifamiliar denominado “Vila Verde Residencial”, situado na Rua Pantanal nº 150, es-
quina com a margem da BR-101, no bairro Nova Parnamirim, em Parnamirim/RN, sob pena de vencimento antecipado 
de toda a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em favor do credor e imediata execução da dívida através de 
leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar o presente edital caso já houver quitado seus devidos débitos. Parnamirim/
RN, 13 de dezembro de 2016. EGUIBERTO LIRA DO VALE  - Tabelião e Oficial de Registro

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
PRESENCIAL E ON-LINE

Informações Fones: (84) 99171-6264 / 99865-2897
www.lancecertoleiloes.com.br / francisco.doege@gmail.com

FRANCISCO DOEGE ESTEVES FILHO, leiloeiro ofi cial inscrito na JUCERN N.º 024/11, com escritório à Rua dos Canindés, nº 1235, 
sala 01, Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário CAIXA ECONÔMICA 

FEDERAL - CEF, CNPJ nº 00.360.305/0001-04, com sede no Setor Bancário SUL, Quadra 4, Lotes 3/4, cidade de Brasília - DF, nos termos do instrumento 
particular de 26/08/2013, no qual fi guram como Fiduciantes CARLOS AUGUSTO MATIAS DE LIMA, brasileiro, divorciado, aposentado, portador da
C.I nº 162.539 ITEP/RN, inscrito no CPF nº 366.810.407-72, residentes em Natal/RN, levará a PÚBLICO LEILÃO, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27
e parágrafos, no dia 27 de dezembro de 2016, às 15:30 horas(horário local), à Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, Espaço Comercial André 
Barbosa, Alecrim, Natal/RN, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 243.546,01 (Duzentos e quarenta e três mil, quinhentos e 
quarenta e seis reais, hum centavo), o imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído prédio situado na
Rua Praia de Upanema, 2246, integrante do Conjunto Residencial Pont Negra, Natal/RN, zona sul, na circunscrição da 3ª zona, desta capital, do tipo B-2, 
com 74,00m² de área construída, composto de terraço, estar, circulação, banheiro social, três dormitórios e cozinha, edifi cado em terreno próprio, designado 
por lote 10 da quadra 62, o qual mede 300m² de superfície, registrado no 7º Ofício de Notas de Natal/RN, matrícula nº 43.798, do livro 2, do Registro geral 
em 26/08/2013. Obs: Ocupada. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca 
desde já designado o dia 28 de dezembro de 2016, às 10:00 horas(horário local), no Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, Espaço Comercial André 
Barbosa, Alecrim, Natal/RN, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 213.753,32 (Duzentos e treze mil, setecentos 
e cinquenta e três reais e trinta e dois centavos). A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra.
O arrematante pagará no ato o valor total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. Caso haja arrematante, 
a escritura de venda e compra será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 
de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
PRESENCIAL E ON-LINE

Informações Fones: (84) 99171-6264 / 99865-2897
www.lancecertoleiloes.com.br / francisco.doege@gmail.com

FRANCISCO DOEGE ESTEVES FILHO, leiloeiro ofi cial inscrito na JUCERN N.º 024/11, com escritório à Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, 
Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, 

CNPJ nº 00.360.305/0001-04, com sede no Setor Bancário SUL, Quadra 4, Lotes 3/4, cidade de Brasília - DF, nos termos do instrumento particular de 05/01/2011, 
no qual fi guram como Fiduciantes BRUNO GUSTAVO PEREIRA DE CASTRO, inscrito no CPF nº 030.087.064-79, CI Nº 1.675.237 SSP/RN, brasileiro, solteiro, 
vigilante, Srª IVONETE PEREIRA DE CASTRO, inscrita no CPF nº 075.019.004-34, CI nº 208.570 SSP/RN e seu esposo Srº CARLOS ALBERTO DE CASTRO, 
inscrito no CPF nº 088.861.484-53, CI nº 153.424 SESPDS/RN, brasileiros, aposentado, ambos casados, residentes em Parnamirim/RN, levará a PÚBLICO 
LEILÃO, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 27 de dezembro de 2016, às 15:45 horas(horário local), à Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01,
Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 160.037,78 (Cento e sessenta mil, trinta 
e sete reais, setenta e oito centavos), o imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído prédio residencial nº 90, 
situado na Rua Maria Amélia Peixoto(antiga Rua Projetada B), lado par, distando 18,50m da Rua Luiz Gomes, no bairro passagem de areia, zona suburbana deste 
município de Parnamirim/RN, contendo: uma varanda em L, uma sala, um hall, um BWC social, dois quartos e uma cozinha, com área construída de 62,78m², registrado 
no 1º Ofício de Notas de Parnamirim/RN, matrícula nº 26566, do livro 2, do Registro geral em 02/05/2016. Obs: Ocupada. Desocupação por conta do adquirente, nos 
termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 28 de dezembro de 2016, às 10:15 horas(horário local), 
no Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou 
superior a R$ 95.035,23 (Noventa e cinco mil, trinta e cinco reais, vinte e três centavos). A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação 
em que se encontra. O arrematante pagará no ato o valor total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. Caso 
haja arrematante, a escritura de venda e compra será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto
nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANO DE NATAL - URBANA

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO

A COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL  URBANA, convida o senhor 
JOSE CARLOS OLIVEIRA SANTIAGO, portador da CTPS: Nº 5970976, série 
00010-RN, CPF: 720.730.554-00, a voltar ao trabalho no prazo de 72 hs. (setenta e 
duas horas) sob pena de ser rescidido seu contrato de trabalho, por abandono de 
serviço. Conforme estabelece o Art. 482, Letra “I” da CLT.

Valério Gurgel de Sá
Diretor Presidente
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CANINDÉ SOARES

CEDIDA

TWITTER / REPRODUÇÃO

BOBFLASH

ELIAS MEDEIROS

// Apoio: Um pouco do belíssimo calendário “Sereias do Aloha” que o Aloha Beach Club lançou 
ontem à noite, com a participação dos fotógrafos Humberto Lopes, Canindé Soares, Aurino Neto e 
Thiago Varela, e de mulheres que, além de lindas, se descatam profissionalmente em diversas áreas 
aqui no RN. O mais importante é que toda a renda arrecadada com a venda dos calendários será 
revertida para o Grupo Reviver

// Veterinário dos melhores em Natal, Fabrício Marinho concluiu 
doutorado em São Paulo ao lado dos professores Aparecido 
Antônio Camacho, Fernando Rosa e Júlio Cesar Canola

// Solenidade de diplomação do prefeito reeleito 
Carlos Eduardo Alves e vereadores eleitos e reeleitos, 
nesta segunda-feira, no TRE/RN

// Miss Natal 2016 Manu Banhos desfilando em evento 
Ana Rocha & Appolinario, Bobstore, A Graciosa e Schutz

// Confraternização de fim de ano da Band reuniu o diretor 
Augusto Correia, apresentadores e funcionários

Sobre o 
assassinato do 

embaixador 
da Rússia na 

Turquia, Andrei 
Karlov, ontem:

Jornalista 
Caio Blinder 
(Manhattan 

Connection):
“Após atentado de 
hoje em Ancara, 
Rússia e Turquia 
vão incrementar 

combate ao terror, 
com definição 

elástica de quem é 
terrorista”.

Mestre em 
Relações 

Internacionais 
pela Universidade 

Columbia, 
blogueiro de EUA 
e Oriente Médio 

do Estadão e 
comentarista do 
Globo News Em 

Pauta em NY Guga 
Chacra:

“O atentado 
que matou o 

embaixador russo 
em Ancara deve 

levar a Turquia a 
trabalhar junto 

com a Rússia 
no combate 

ao terrorismo 
jihadista”.
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>> Honra
“Diante desta qualificada 

plateia, é preciso 
agradecer à população 

pela confiança no 
nosso trabalho em mais 

um mandato. Vamos 
honrar a todos”. Do 

prefeito Carlos Eduardo 
Alves durante a sua 

diplomação, ontem, no 
TRE.

>> De olho
Foram protocolados 
pela Secretaria-Geral 

da Mesa do Senado, na 
última sexta-feira (16), 

três recursos destinados 
a atribuir ao Plenário 
a decisão final sobre 

projeto de lei que muda 
as normas do setor de 

telecomunicações. O PLC 
79/2016, originário da 

Câmara dos Deputados, 
havia sido aprovado 

em decisão terminativa 
na Comissão Especial 
do Desenvolvimento 

Nacional (CEDN), em 6 
de dezembro. 

A previsão regimental 
é de que seguisse 

depois para a sanção 
presidencial, em ato 

que era esperado para 
acontecer ainda nesta 

semana.

>> Ação
O Lions Clube de Natal Reis Magos encheu o Natal 
Shopping de solidariedade, amor e carinho no último 
sábado (17). O Instituto de Oftalmologia Marco Rey, 
que funciona no local, disponibilizou uma equipe de 25 
funcionários e cinco médicos, inclusive o Dr. Marco Rey, 
unicamente para atender as crianças selecionadas pelo 
Reis Magos, em escolas públicas dos bairros de Mãe Luiza e 
Morro Branco.
O Lions mobilizou 40 voluntários do seu quadro de 
associados para a ação, como médicos, ônibus para o 
transporte e toda logística envolvida.

>> Lançando
É amanhã, às 18h30, que a Fio a Fio Beach lança a sua coleção 
Verão 2017 com a colaboração do artista Flávio Freitas. 
A nova coleção será lançada em primeira mão durante um 
evento superexclusivo. Com um coquetel animado e trunk 
show para a apresentação dos looks, mais drinks exclusivos 
desenvolvidos pela 8 Coqueteis, buffet delicioso e show do 
cantor Androla.
O coquetel será no ateliê de Flavio Freitas, na Ribeira.

>> Lula 
candidato
Em entrevista ao 
programa Cartas na 
Mesa, nesta segunda-
feira, na TV Gazeta 
RN, a senadora Fátima 
Bezerra afirmou que 
o PT terá candidato a 
presidente em 2018. “E 
esse candidato é Luiz 
Inácio Lula da Silva”, 
disse a parlamentar, 
após reconhecer que o 
PT sofreu uma ‘baixa’ 
nas últimas eleições 
municipais para prefeitos 
e vereadores por conta do 
impeachment de Dilma e 
dos constantes “ataques” 
ao partido por parte da 
“mídia”. 

>> Diretas já
Fátima, que defende a 
realização de eleições 
diretas antes de 2018, 
acredita que o presidente 
Michel Temer cairá antes 
do próximo pleito. (A) 
“Esse governo [Temer] 
não tem a menor 
condição de chegar a 
2018. É impeachment 
ou renúncia!”, afirmou a 
senadora.
Para ela, “é impensável 
um Congresso como 
esse que, igualmente ao 
governo ilegítimo, padece 
de problemas éticos, 
possa escolher o novo 
presidente” da República.

>> Finalmente
A multa referente à repatriação de dinheiro não declarado 
no exterior será repassada aos estados ainda neste ano. A 
informação foi confirmada durante a reunião realizada pelo 
Colégio Nacional de Procuradores Gerais dos Estados e 
Distrito Federal, conforme acordado com a ministra Grace 
Mendonça, advogada-Geral da União. 
Ao RN serão destinados R$ 168 milhões líquidos.

>> Detalhes
O repasse da multa já tinha sido objeto de discussões 
federais entre governadores pelo menos em três ocasiões, 
uma delas realizada entre os chefes do Executivo Estadual 
do Nordeste, no dia 25 de novembro. 
Na audiência, os gestores debateram a divisão dos 15% da 
multa referentes aos recursos não declarados fora do Brasil. 
O pagamento da multa é prevista no artigo 8º da Lei da 
Repatriação.

>> Reunião dos 
procuradores
O encontro do 
Colégio Nacional dos 
Procuradores Gerais 
dos Estados e do Distrito 
Federal (CNPGEDF), que 
tem como presidente 
o procurador-Geral do 
RN, Francisco Wilkie 
Rebouças, encerrou 
o calendário anual de 
reuniões, que ocorrem 
a cada três meses, para 
discutir temas relevantes. 
A mais recente 
deliberação envolveu, 
por exemplo, a PEC da 
reforma da previdência 
e os efeitos de Emenda 
Constitucional sobre os 
precatórios nos Estados.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista José Simão: “Congresso! ‘Meu amigo secreto 
tem 6 mandatos, 49 emissoras de rádio e 56 afiliadas da 

Globo’. Eu! Eu! Eu! 400 gritos de Eu!”;

...do jornal Zero Hora: “Meirelles: Expectativa para 2017 é 
de crescimento já no primeiro trimestre”; 

...do Jornal O Globo: “Cunha pede ao STF para continuar 
preso na carceragem da PF”.
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Chrystian
de Saboya

Toda pessoa verdadeira é cheirosa

Eu, Rio
Para André Elali e Juliana 
Flor
Pelos dez anos de 
cumplicidade e de amor
Apadrinhar vocês, no 
casamento, foi e para sempre 
será um afago n’alma
Que sexta sorriu, festa linda 
que foi

ADMIRÁVEL MUDO NOVO
Sou assim.
Gosto de conversar olhando nos olhos, não me preocupo com a vida alheia, não sou afeito a 
poses e apesar dos Brasões, nunca dei atenção alguma aos frugais caminhos impostos pela elite.
A bem da verdade, se na elite transito, é no “normal” do mundo onde me refestelo. Cada vez 
mais o Universo olha mais para si – e para o que realmente importa na vida. E cada vez mais as 
pessoas vivem de pose. Eu, aqui do meu canto, sinto uma preguiça incrível.

No fim de semana uma família amiga perdeu uma filha. Trinta e dois anos de idade, AVC, órfãos, 
aquelas dores que atravessam a alma impiedosamente. 
Aí?
Aí que no mundo ainda existe guerras e injustiças, ainda a vaidade que mata e enfeitiça, a 
hipocrisia, a falta de solidariedade, a corrupção, a violência, e por aí vai.
Gente que não respeita o outro, a mãe, o pai.
Gente que finge, que desdenha, que “desesperança” a vida.

Eu sou assim.
Gosto sem cifras, não me incomodo com patentes: gosto de gente independentemente das suas 
condições – e se não as tiver, acho que gosto ainda mais.
Porque meu coração vive em prece – e até meu nariz empinado, meu abuso e minhas escolhas 
caminham em paz.

Até quando
Doeu horrores atravessar Natal no fim de semana.
Sábado à noite, no cruzamento da Alexandrino com a 
Prudente, mais de 30 pessoas dormiam ao relento da vida.
Na Jaguarari, um corredor de pessoas fumando crack. Crianças 
lânguidas, até.
Uma dó, uma dor infinda, para a vida ré.

Será que não existe um político nessa cidade que pense àquele 
entorno? Até os postes estão sem luz.
- Ah, sim, quebram as lâmpadas. Pois que se coloque gradios, 
policiamento.
Que se faça um trabalho social ali – antes que aquilo se 
transforme em algo pior.

Se é que é possível.   
   

 Sal grosso
O comércio não decolou para as festas de fim de ano.
RN com salários atrasados e... tudo parado. Governo não paga, 
prefeitura não paga, cidade padece.
Oh carma!

 Fã
E a Feira de Artes da Casa 895 ganhou, no sábado, um abraço 
pra lá de especial.
O vereador mais votado do Natal, Raniere Barbosa, foi de 
fundamental importância para que tudo acontecesse ali.
Além do apoio à ideia, que ele aliás adora incentivar por aí 
(a Feira de Artes da João Pessoa recebe seu abraço desde 
sempre), o muso de Karla Veruska ainda rodou um bom 
bocado por lá.

Nasce uma estrela
Foi, de verdade, com chuva e tudo, o máximo!
A Feira 895, que estreou sábado fechando um pequeno trecho 
da Afonso Pena, deu o que falar.
Primeiro porque reuniu uma turma ótima, iluminada pela 
excelente TOP Stage.
Depois porque juntou um público maravilhoso, nunca dantes 
ido a uma e... foi uma delícia.
A semente plantada – e regada – para um evento que, ano 
que vem, daremos mãos e afagos para ser um marco na nossa 
cidade.

Caos
Sem receber da Secretaria Estadual de Saúde há quase seis 
meses, hospital Memorial se vê obrigado a suspender o 
atendimento aos pacientes do SUS vindos do interior, desde 
ontem.
Aff!
Referência em ortopedia e traumatologia, o Memorial realiza 
cerca de 25 cirurgias por dia em pacientes encaminhados pelo 
Walfredo Gurgel. Cerca de 60% das pessoas moram no interior 
e vêm buscar atendimento na capital. 
Como o Estado não tem honrado com o repasse mensal de 
verbas do convênio com o Memorial, a unidade começa a ter 
dificuldade em atender estes pacientes do SUS.  
Vamos parar onde, hein?

Todas as vezes que está por aqui, ela roda a 
cidade.
Prestigia pessoas e artes, se amostra até dar 
uma dor, vai duma ponta a outra da cidade 
de Cascudo...  que é apaixonada por ela.
Na Feira de Artes 895, Marina Elali chegou, 
fez fotos sem enfado com quem pediu, 
sentou,  brindou, foi feliz.
Impressiona seu carinho pela cidade – 
poderia, como tantos, nem tchuns. Marina 
não: doce, linda e luz.
Muito culpa de Sandra Elali, que chegou à 
Feira e ficou, e amou.

Ela vive 
(e ama) 
Natal

RUTH E RAQUEL
Dois amores, 
dona Secretária 
de Educação do 
Governo do RN 
foi.
E Raquel 
Umbelino, toda 
luz, também.
Santa Rosa, bem 
Olívia, Patroa 
de Kenedy bem 
ótima. Aliás, as 
duas são

 FIN
Eu amei a ideia, a energia 
desses dois.
Uma bike de... café! Com 
cafés maravilhosos que 
vão do expresso ao café 
com whisky, Luiz Eduardo 
Guedes Pinto e Claudia 
Patrícia fizeram lindo na 
895. Viramos fãs!

SESSÃO DA TARDE
Ana Clara Cortez e Pedro Henrique Marinho: ele bateu beira dando 
show com cervejas que fizeram a alegria de muita gente – ela com 
aquelas pipocas que fazem a gente suspirar.

TICO E TECO
 O arquiteto Deberth 

Araújo e Guilherme Gatto 
zanzando na Feira que 

fechou a Afonso Pena 
sábado. Imenso prazer ter 
vocês com a gente sempre

FADAS
 Fofas, donas duma 
barraquinha linda, 

cheias de frufrus e artes... 
Crystianne Grandi e 

Catarina Ramalho, do 
Ateliê Crystianne Grandi, 

amei tudo seu

ADOREI
Se essa Kombi fosse minha...
Por acolá de camisetas transadíssimas, 
essa estrela da 895 brilhou na Afonso 
Pena. Culpa do sangue bom Raoni 
Fernandes com uma idéia rodando a 
cidade e encantando geral quem chega 
e... uau!!!

FOTOS SÁVIO CUNHA

desaboya@novojornal.jor.br
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Cultura

Artista plástico potiguar, radicado há 20 anos em Portugal, expõe retrospectiva da carreira na 
galeria Toque de Mídias, em Natal; Jayr doou um quadro ao NOVO que foi batizado de "Libertatem"

A liberdade geométrica 
de Jayr Peny

J
ayr Peny é o 
autor das séries 
de “figuratujas”, 
“estrutofiguras” 
e “pinturenhos”, 
que são “desenhos 

pintados ou pinturas 
desenhadas”, como define 
o autor. Nas telas do artista 
potiguar, linhas, curvas 
e formas geométricas 
transformam-se em figuras 
humanas ou elementos de 
sua terra natal. Esse é o caso 
da obra “Libertatem” pintada 
para presentear o NOVO.

O artista que vive em 
Lisboa a 20 anos está de 
passagem por Natal com uma 
exposição na Galeria Toque 
de Mídias, no Natal Shopping. 
No decorrer da viagem, o 
pintor visitou a redação do 
jornal na última quinta-feira 
(15), deixando de presente 
um quadro que retrata a 
relação de um repórter com a 
liberdade.

No quadro, as linhas e 
formas geométricas de Jayr 
Peny, pintadas em acrílico 
sobre a tela, compõem a 
figura do repórter que escreve 
a palavra “libertatem” - do 
latim liberdade - enquanto 
tenta apreender um pássaro 
que escapa se suas mãos. 
Representações da sociedade 
e de casas comuns no bairro 
das Rocas também compõem 
a tela.

A doação faz parte de 
um projeto do NOVO que 
visa disseminar a produção 
de artistas do Rio Grande do 
Norte e decorar as paredes do 

jornal com obras de pintores 
potiguares.

O convite foi feito a Jayr 
Peny por ser considerado 
um proeminente artista 
potiguar. O pintor iniciou 
seus estudos na Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte e na Escola de Artes 
Plásticas Atelier Central, onde 
estudou pintura e desenho 
artístico, respectivamente. Jayr 
também é sócio-fundador 
da Associação de Artistas 
Plásticos Profissionais do 
RN e foi premiado com 
uma medalha de prata pela 
Sociedade Brasileira de Belas 
Artes, no Rio de Janeiro. As 
exposições pessoais do artista 
plástico já levaram Jayr Peny 
a diversas cidades brasileiras, 
Portugal, França e Estados 

Unidos em mais de 40 
exposições.

A carreira como pintor, no 
entanto, começou bem antes 
do início de seus estudos. “Eu 
nasci artista”, declara o pintor 
que afirma ter percebido 
o dom para o desenho aos 
cinco anos de idade. “Eu não 
conseguia ficar distante do 
papel ou do lápis”, ressalta.

Jayr Peny conta que 
nessa época teve sorte por 
ter um vizinho no bairro de 
Cidade da Esperança que 
também gostava de desenhar 
e foi um de seus primeiros 
incentivadores "Ele era um 
homem de alta patente no 
Corpo de Bombeiros e um 
excelente desenhista. Ele 
falava para os meus pais que 
eu era bom e me incentivou", 

conta o pintor. 
Em seguida, conheceu 

uma professora de educação 
artística que também 
incentivou que Jayr desse 
continuidade aos estudos em 
artes plásticas. “Primeiro foi o 
meu vizinho, depois a minha 
professora mas antes de tudo 
tive muito apoio dos meus 
pais”, relembra.

Quando começou a 
estudar pintura, o primeiro 
estilo adotado por Jayr Peny 
foi o surrealismo, presente 
nos quadros pintados durante 
a década de 80. Em 1990, o 
pintor foi para o Rio de Janeiro 
onde teve contato com a obra 
de grandes artistas nacionais, 
como Candido Portinari e 
Tarsila do Amaral.

Foi nessa época que o 

pintor começou a ampliar o 
seu leque de estilos e pintar 
as primeiras séries, que 
chamaram a atenção do 
dono de uma galeria carioca. 
Foi nesse momento que Jayr 
Peny vivenciou a primeira 
ascensão em sua carreira. A 
galeria carioca contratou o 
seu trabalho, que vendia as 
obras do potiguar em leilões.

Ainda em 1990, no 
momento de sucesso, Jayr 
foi surpreendido com a 
apreensão do dinheiro das 
poupanças promovida pelo 
então presidente Fernando 
Collor. Na época o galerista 
que contratava Jayr faliu e 
ele começou a pintar para 
um casal do Rio de Janeiro 
que costumava comprar 
seus quadros na galeria. A 

estadia no Rio de Janeiro 
durou aproximadamente três 
anos, até o dia em que Jayr 
cansou da vida na "Cidade 
Maravilhosa" e se aventurou 
indo para Lisboa.

Na metade da década 
de 90, o pintor entrou em 
contato com um especialista 
em arte português, com 
quem trabalhou em uma 
exposição coletiva de artistas 
brasileiros em Lisboa. 
O potiguar assinou um 
contrato com a galeria desse 
especialista enquanto vivia 
entre Brasil e Portugal.

Após idas e vindas 
que duravam o tempo de 
três meses permitidos aos 
turistas, Jayr Peny teve o 
passaporte apreendido 
no aeroporto quando a 
polícia local desconfiou da 
frequência com que o pintor 
visitava Portugal. Foi nesse 
momento em que o artista 
potiguar precisou regularizar 
sua estadia na Europa e se 
mudou definitivamente, 
mantendo visitas regulares a 
sua terra natal.

Jayr, que desde de 2004 
é membro da Academia 
Nacional de Belas Artes 
de Lisboa, afirma que é no 
Brasil que ele ancora as 
referências de sua obra e 
que características de Natal, 
como as casas das Rocas 
em “Libertatem” estão 
comumente referenciadas 
em suas telas. Para o pintor 
que é conhecido como “o 
mais português dos pintores 
brasileiros”, “o segredo do 
sucesso é ser coerente com a 
sua trajetória e com as suas 
referências”. 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Jayr Penny e “libertatem”: obra faz parte do projeto do NOVO de disseminar as artes pláticas através da relação entre jornalismo e pintura

FÁBIO CORTEZ/ NOVO

H á formas e formas 
de releituras, jeitos 
e abordagens das 

mais diferentes diante de 
um microfone no momento 
de se gravar as canções 
de um ídolo. A música 
brasileira passa por um 
processo de revisionismo 
necessário e saudável, mas 
que pode ser também um 
risco aos intérpretes que se 
aventurarem a entrar em 
mundos alheios.

Wanderléa cantou 
recentemente Sueli Costa. 
Sua entrega às estruturas 
menos convencionais é 
invejável e sua dedicação na 
preparação ficou explícita, 
mas o universo de Sueli 
parece ter sido um pouco 
demais para a escola de 
Wanderléa, de mergulhos 
emocionais menos intensos.

António Zambujo foi a 
Chico Buarque e o colocou 
na linguagem portuguesa 
com um grau maior de arrojo 
conceitual de arranjos do 
que fez sua conterrânea, 
Carminho, com Jobim. Não 
é um grande esforço fazer 
Chico soar ibérico, mas 

Zambujo acertou o tom de 
sua visita.

No início do ano, o 
compositor Romulo Fróes 
surpreendeu ao chegar com 
o disco Rei Vadio pelo Selo 
Sesc, interpretando a obra 

de Nelson Cavaquinho. De 
todas as retomadas, essa 
foi a mais corajosa, mais 
inventiva e ousada. Sua 
construção partiu de uma 
quase demolição, deixando 
das estruturas de Nelson 

apenas a viga central das 
estranhezas para ser usada 
em um outro edifício A 
reconstrução mostrou 
um Nelson Cavaquinho 
sem preocupação com o 
acabamento, um artista 
nascido de suas limitações.

Mas, se houvesse um 
prêmio de melhor trabalho 
de releitura, ele iria para a 
reinvenção que a cantora 
Vanessa Moreno e o baixista 
Fi Maróstica fizeram para a 
obra de Gilberto Gil. Cores 
Vivas consegue pintar 
as várias tonalidades da 
música de Gil com apenas 
dois instrumentos: a voz 
de Vanessa e o baixo de 
Fi Maróstica. Ali está o 
verdadeiro sentido de uma 
releitura, o equilíbrio perfeito 
entre a criação e o respeito 
ao que já se está posto.

Carminho diz na 
entrevista uma frase curiosa: 
é preciso cuidado para se 
colocar música nova no 
mundo. Ela tem razão. Há 
uma superpopulação de 
obras esperando por um 
artista que a releia, que 
acenda luzes sobre as trevas. 

// Música

Temporada de 
regravações na MPB

// Cantora portuguesa Carminho faz releitura de Chico Buarque

REPRODUÇÃO

O Auto de Natal mais 
tradicional da capital 
potiguar inicia a partir 

de amanhã (21) mais uma 
temporada de apresentações 
da 19ª edição do espetáculo 
‘Um Presente de Natal’. 

O projeto foi realizado pela 
primeira vez, em 1997, sendo 
pioneiro no Estado no quesito 
“Auto”. 

A nova edição apresenta 
“O Nosso Quintal” nos dias 21, 
23 e 25 deste mês, na Cidade 
da Criança, a partir das 19h.

As apresentações são 
gratuitas, apenas uma taxa 
simbólica no valor de R$ 1 é 
cobrada na entrada do local.

São mais de 50 artistas em 

cena sob o roteiro e direção 
de Diana Fontes, texto e 
música de Danilo Guanais e 
concepção plástica de Marcos 
Leonardo. 

Para esta edição, o 
espetáculo traz ao palco 
mensagens sobre a esperança, 
a sensibilidade, sobre a 
importância de perder o 
sonho de ser criança, e 
sobre as coisas simples 
que carregamos e que dão 
sentido a vida e a essência da 
felicidade.

O espetáculo faz parte 
das atividades do “Natal da 
Meninada”, promovido pela 
Fundação José Augusto, que 
segue até 06 de janeiro.

// Natal

Auto natalino 
estreia amanhã na 
Cidade da Criança

// legenda us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit
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